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Reraardlno rte» Oam- i 
u^.'—Sr. pr«iidanl«, a tribuna da Attem- 
hléi Provincial dê Sâo Paulo quebraria aa au a 
1,15 oloriot»» troUii;5e» 10 pur vtntura «lia 
koie ommuJocetia anta a reação que o governo 
do p*i<< por intermédio do aeu delegado, deien- 
tolveoena provinde. 

Potiro-ma, ar. preaidente, á posição que 
ícabi <le situmlr o preaidente da província da 
São Paulo, iam duvida alguma executando or- 
dens recebidas do governo geral, em relação ás 
câmara» munlcip««a. 

Não se tratn simplesmente, de um acto da 
(orca. de um acto de violência commettido em 
relação a uma corporação, commettido em re- 
lação a uma câmara municipal. Não ae tra- 
ta >ó mente dlato, viato cômoda envolta com o 
abuso, com o eacseaode poder commettido pelo 
governo da p'Ovincl». nòt encontramos evi- 
dentemente a compressão mais flagrante exer- 
cida contra a liberdade do pensamento, contra 
a liberdade da opinião, contra o direito do poli- 
cio, conua edireito de repreawtaçio. 

O facto é em si da maior importância, conse- 
quentemente. - 

O acto do governo em relação ás câmaras mu- 
clpaos nlo a um erro, um abuso commetiido 
por uma autoridade aubalterna j elle se mostra 
antes como o prenuncio de uma série de violên- 
cias, de um ayatama inteiro do arbitrariedades e 
vexames que todos ae enfeixam n'um pensa- 
mento terrivelmente reacclonarlo. 

Sr. presidente, ou o acto do governo, que 
assim se apreaenta iniciando uma corrente de 
ld ^8 não somente contraria a todaa aa tradi- 
ções da noasa hiatoria política, maa também 
violadora do direito escripto, ou eata acto quer 
significar unicamente um cortejo ao próximo 8o 
reinado, Ittoé, o temor que sente o ministério 
de ser apelado daa altares do pidet, e o de- 
sejo de agradar á Corda, entendendo que nada 
amais propicia a applaear aa iraa celestes do 
que o holocauato daa InatitaiçSea pepalar.a e 
então o acto do mtaiaterio é sobre maneira cen- 
surável ; ou eata procedlmeato significa alguma 
cousa ainda mais grave a mais síria, traduzindo 
o pensamento partido das grandes alturas do 
podar, daa regiMa soberanas, do pais demona- 
trando que, de facto, aetemem vista alterar 
profundamente • regimen publico da govor- 
nação da Brasil. 

Em quslqner das hypotheses, sr. presidente, 
í oecesssrio qne, paio menos, os msndatsrios 
ds vontsda popnfer, que, pelo menos, os depo- 
titsrios da oonHança do povo, aa levantam para 
protestar energicamente contra aa violaçoea 
partidas do poder e inspiradas nestes condem- 
aaveit intuitos. (ApjriaMM dos republicanos. 

E' necessário, ar. presidente, que consigne- 
mos nossnnaesda nossa ataemblía, qua passe- 
mos mesmo para o arcbivo da nossa historia 
política, este brado partido da consciência ho- 
nesta dos representantea do povo, afim de que 
o confronto doa factoa no futuro posas absol- 
ver aos que souberem cumprir com o seu dever, 
quando aa geraçõjs vindouras estenderem 
uma condemnaçio ignominioaa sobre a ípoc> 
presente (ilfuíto bem dos srs. Prudente de Mi' 
raes e Campos Salles). 

Eu dizia, ar presidente.que a reacaçao opera- 
da pelo ministério presidido pelo sr. Cotegipe.e 
realisada nesta provinde contra aa câmaras 
munlclpaes que exerceram o direito da repre- 
teotar, eu dizia que lella significava mais d» 
que uma almplea reprimenda, uma simples pu- 
nição a uma entidade ligeda ao mecanismo ad- 
ministrativo do pais, porque, realmente, o que 
te verifica í o anlqullamento da liberdade dt 
pensar, de enunciar a cplnilo e de instituir de- 
bates sobre essumptos de ordem publica, exer- 
cido ns própria fonte de todo o poder, segundo 
o syatema que se dis adoptado. 

Incontestavelmente, o que ae intente í Impe- 
dir qua nas regiSes sempre governadas, aempre 
passivas ds sociedade, abra-se discussão sobre 
os privilégios garantidos na carta política. 

Maa a Inércia imposta neste aaaumpto nao 
pôde deixar de estender-se a todos os outros, e 
daesphers política a inactlvidade popular pas- 
sará a todaa aa eapberas sociaas. 

B será esta e mlatlo que ao Estado cumpre 
realisar TPor certo que não. A Instituição do 
Estado legitima a sus existência na philoaophia 
política, na philosophla do direito publico, por 
ter a consagração ds Idía do direito, como uma 
entidade qne realiaa o principio da justiça por- 
3ne ao Estado compete garantir oa direitos io- 
ividuset.os direitos daa conectividades, com- 

pete garantir no seio de sociedade em que exer- 
ce a sua scçlo, o desenvolvimento de todss a« 
Idía». de todas as actlvldades, de todoa os prin- 
cípios qne naturalmente tendem a tomar incre- 
mento, edesenvolver-aee a realisar-se. 

Maa sa sstim 4, sr. presidente, come legiti- 
mar, diante das theoriaa do direito, assim como 
disnta da lei escrlpts, e attitude do governo 
brasileiro que sa lembra de suff jecar na sus 
origem mala legitime todas as sspiraçoea de in- 
terferência nos negodos públicos que í um h- 
toageiro slgnal da viulidade ao seio ds socic- 
dsda brasileira r I O que 4 o civismo, o qne do 
asses virtudes pnbllcss qne 4 toda hora procis- 
mamos. como uma aecasaidade da existência 
aocUI, qne precoramos estimular com todo o 
esforço, sento a manifestação do livre pensa- 
mento do eldadio. sento a aua activitfale into - 
llgenu exercendo-se em todss as regiões da vi- 
da nacional f 

Não aa pôde, ar. preaidente, suffocar a seti- 
vidade ladividual. sem que i>zo /aí lo aa te 
abam atroph-a to todaa as mais legitimas ex 
pansSes de uma sociedade constituída, poraue 
a soa aaica tonta de vida, da torça a poder é a 

Maa, dif-ee-í, eaaa aaalfesuçlo da eetivida- 
da Mas «as limha. que 4 o preeerlpta peles ne- 
ceeddadea pobltees, o eetetuldo pelaa exlgeo- 
daa tradusldas naa Me da paia. Sem duvMa 
que atoa; mae. eldoa de ona 4 sempre nss iodi- 
carfea da opiaiSaque ato calhldaa es deUrm- 
aaç6ea deeaae aacaasidsdae a exigendaa da can- 
ta poblica, aecarra que ues restricç6aa não 
podam iamals ir aa pooto da vedar o pronun- 
dameato daa Id4as. porqna Uto taponana a 
lasaoHl>dada a • doatUto da abealatiaaao, que, 
aam ao «eaaa, seria a daa aaaia capasse ao re- 
gimea da vitaildadsde e da boreditarMado. 

Compra, paia, qne a estado garanta eBeeti- 
vaaeataa diraha tadividoal. a dirait. político 
a o dcaenvolvimeato aodal; a na<i o fará ae, 
ecaaa dagar o piano de abafar a ves d-sa muni- 
daaJMadea. pote ano será apenaa a primeira 
êaSãSãta da raaeçto Compre aiida di«t nguir 
entra e aspraaaia da am peoaamento, a ptapo- 
aiçto para ser axaaaioada a coovaaieocie da ene 
Sileucia. paioa traaltca laia'»- • * asacaçia 
daaea idía par faews. M'> dos metes pretenp- 
Me a scaitos para ra«l»»«rem-se aa raCarnas. 

NI» foi senão dominado pir 
csaea prladpiaa a por eases idíi» qua a pode 
pnMUo traJosha aa Id a K-« tiaidad* caa 

a indMdna poda actuar Uvramaats em to- 
aa ordena da vida aactonai. a qne o poder 

diaseamai tradndn am Mo direito iai câmara» 
aa prasnadaresB. sem a fi£a.J»«-e 
a " "'      *        ' 

mffo, um pensamento uma idéa díarca de todos 
os neMCios puhllcos. , 

Tenho visto, sr. presidenta contestar, em h» 
ce do  nosso direito   eicriptJ,   u   uttrlbulçãd! 
ds» camaai rounlcipie» dirifiiram-ts par maio | 
do petições ou  de reprcsoni/çõo»  ao» poderes 
publico-, em rcltção aos nr^oclos públicos do , 
pais.   Entretanto, sa ha  principio, se ha idía j 
que se possa dizor tii-me no ' t: apoUda na legis- 
lação ao pau ó sem duvida a queconfcetaes 
nttribuiçõ t á? câmaras municipa-». Tem sido 
fiorvezo» refcldi a disposição do artigo 53 da 
ei ds lo da Outubro da 1828: es-.o artigo con- 

fere 4» câmara» munlclpaea a attribuiçãode da- 
rem, annualm nta ou quando lhes parecer con- 
veniente, part i áe attamb^as provlneiaet das 
infrarçõ:» da Constituição do Imperiiv 

Acereaentarai rinda a este, a;disposições do» 
artigo» 01,03 e 61 da mesma lei, que. Interpre- 
tada» harmoniramanta, e poatat em confronto 
com o artl|io SR e ainda mais potta» em con- 
fronto cora o artigo n em que vem a integra, o 
texto do iurarrento que devem prestar os verea- 
dores, não podem deixar de firmar ne estarla- 
mente a convicção e o principio que áa cama- 
raa municipae» pertence a attrlbuiçSo de re- 
presentar mesmo em sssumpto constitucional 

Lerei alguns dos texto» d« lei, cuja citação 
acabo de faier. 

O artigo 17 ditpondo sobre a formado jura- 
mento proscreve que os v .readOMs o prestarão 
nos seguintes termos : > Juro, etc .. promover, 
quanto em mim couber, os melo de sustentar a 
felicidade publica.» 

A felicidade publica, aem restrieçSes, í o que 
te entende I 

Portanto, a centignação expraaia, eu antes— 
a determinação expressa, formulada no jura- 
mento, o meio mais eficaz de que )ispSe a le- 
gislação pira estimular a execução ào» ». us 
preceitos, do que aa câmaras contrahom o dever 
de occupir->e com os a»»umptoi concernente» 
á felicidade publica. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO:-No» ter- 
mos do teu regimento. 

O SR. B. DE CAMPOS:—Aeceito o aparte 
do nobre deputado e reapondcrel. 

Não leio o art. 68, porque já citei a sua dl»- 
posição. 

O art, 01 determina o seguinte : 
■ Qua aa câmaras astlgnem os diários dos 

comelhos geraos, dis câmaras legislativas e o» 
periódico» que contenham os exteactot da» tei- 
tõe» daa câmaras municipies, etc a 

Sr. preiidenta, não ia concebe que a lei de 
!• de Outubro impusesse, como obrigação re«- 
trlcta ás câmara» municipaca a assinatura doa 
periódicos em qua são insertas as discussõis o 
resoluções das câmaras legislativas, se não 
para que ellss fizessem uso da» nações edos 
conhecimentos bebido» m leitura desses tra- 
balhos, desses acto» legislativos, e fizessem uso 
no intuito, sem duvida alguma, de sei virem á 
causa publica. 

Ora, pergunto eu : q'>e uao podem fazer as 
câmaras municipies das rssoluçS;» e das dh- 
cussSes oceorridat ms camirasleg<«lativas, no 
intuito ds sorviro u si cauaa publica, sanão con- 
frontando aa idéi», os princípios, as noções ahi 
adquirldaa com cs factos qua se passam em 
derrelor de si, e uma ves qua não podem ellss 
mesmas tomar ss resoluções necessárias, ao 
bem publico, lavando ao conhecimento doa po- 
deres competentes as sutis impressões, a sua 
experiência, o resultado de suas observaçõ < 
afim de que «lios resolvam e executem o que 
aa vorificer qua está na conveniência geral ? 

Mas, confrontemos ainda esta disposição com 
a do art. 0:1: 

a As câmaras munlclpaes dirão aos deputa- 
dos e senadores da província a quepert-nce 
rem, as informações que elles pedirem, e todas 
que ellaa julgarem  precisas,  ainda que se não 
peçam a 

Vê-se, sr. presidente, que todss estt» dispo 
lições ae liga-n, sa cuncilenam no sentido de 
determinarem como atfilviiç^o, já não digo fa- 
cultativa, ma» atí obrlgttoria da» câmara» mu- 
nicipaes squolla pela qual nlb» levem aos po- 
derá» competentes o ronhsciment-> que vão ad- 
quirindo acerca do» nego i-s públicos, aaioda 
-•esmo que es»'» poderes não pcç<m essas in- 
formações» 

Mas, não á tudo; osrt. 01, regulando o modo 
pelo qual as caoma»  municipies  d ■vem diri 
gir-sa aos p' deres superions,  f>s uma classi- 
ticação de suas attribuições.  Assim  dis esse 
iriigo : 

a Quando tiverem de ae dirigir, quer a res 
peito de reclimaçõa» oa proposta» que caibam 
oa denomii<ção da pnsturaa, quer a respeito 
de outros a»»umptot de sua competência, bem 
como ainda, quanlo dirigirem repreaentaçõjs 
ae» poderes public », etc* 

Ve, ar, presidente, que nesta» phrases do 
art. 04 nós encontramos, com« eu disse, a ver- 
dadeira classificação daa attribuições que a lei 
de 1° de Outubro de 1828 concedeu ás câmaras 
mnnicipaea ; isto í. a lei do 1» de O-itubro d - 
1828 entendeu que as câmara» mun cipaes po- 
denr-se dirigir ac» pcderei auperiorea não só 
mente quanto ás su>» postura», e sobre assum- 
otos de sua particular competeocis, como ain- 
da podam dirigir-lhes cutraa represente çóea. 

Ore, pergunto eu a udos os Impognsdores 
desta attribuiçlo que eu sustento pertencer ás 
câmaras munlclpaes : excluída a matéria con- 
cernente ás posturas, excluída a mataria que o 
art. 01 denomine da competência das camaraa e 
qua sa deve entender que 4 a tua peculiar com- 
pet.n.ia, excluindo-se Isto, o que í qua fica 
pira as representações que a» camiras muni 
dpte» ainda lê o de dirigir aos poderes publi 
cos, sa eIUs nio podem oc:upar-ae da assump- 
tes da ordem geral 1 

Eu formulei esta interrogação e peço que 
todos os Impugn dores do direito das < fnaras, 
confrontando o art. 04 que reaula a lórina daa 
representações, como art 03. que aa manda 
prestarem informações aoa deputadoe e seta- 
dores, etc, ainda nao padi Ias, com o art. 01. 
qne as obriga a serem sssiduss leitoras dos 
Hailo» que tragam aaditeusiõss a rcsoluço» 

do poder legislativo, com o art. 68, qie a» tor 
na fi-.caes atí da conttitaição do Império ; eu 
paço que, feito e eenfrento de tod -s estat dis- 
pislções. Mis respondida a minha pergunta. 

O SR. D DE AZEVEDO: — Falta um ele- 
menta para a confronto, a disposição ds ir- 

gO SR B DE CAMPOS : — Ea voa 14. vi»to 
come 4 o mau maior argumento, o mala prede- 
•a da qne dlspooho para coafundir a governa 
-eata assumpto ; par Uso qua pensa elle ler 
ahi um apoio qne t, e itreunto, cempletamen 
te imprne-edente. ... ,   - 

Eu lasti ro até ter de discutir em ralação ao 
governado m-u pais um acto biaeadoemum 
•ophiama,em ama adaltaração da lei, porque 
entenda que o foverao 4 o primeiro obrígedo 
a dar o exemplo da mala reatricta e recta iotar- 
prcf:çi-i 1*01 teatos legisUiivoa 

f^^oi.»*»» di bjneaU republicana ] 
O lorhisms per parte do governo 4 o aignal 

maia evidente da decadência da» instituições. 
do seu desprestigio e Mte de confiança. (Apoia' 
det) 

O SR ALMEIDA NOGUEIRA :—O nobre 
deputada pdJeeonteatar o procelimoato da la- 
terpretaeio. maa ■'<> • hoa fí. 

O SR. BÍRNARDINO DE CAM  OS   -Ea 
toa envencido pi, a i mente da aophiam i lo go- 
verne ; aeu muito moderado no m JJO da es 
prlmir-ma, porém noite franco. 

Diria en qae econfronto de todas estas dis- 
posiçõe» leaialativaa lavim fatalmeue  ao» es- 

' pãritoa a convicção da qne não í aonaenla  per- 
mitrid.-, não 4 apenaa u-na attribuiçâo faculta 
Uva das aamaraa manirifnss rapreaeataiaai 

ncerci doa nuori ? publico», é msi» do que 
isso, visto como í unia obrigação natrietn ;_e 
se ellai não vxarceteem essu uttrlbuição, ontao 
i quu poderism aer taxadas Ai cri nlviora». 

Oi impugnadores da duutiiiu quu sustento, 
sr. p'esil:um. re»lring<:m a ;;Cçâo dasçamarai 
municipaca oxcluiivurncnto ao que diz respei- 
t', na iihiosi A* conslituição e da \'\ de l de 
Outubro ds 1838, aa governo oconomico e mu- 
nicipal OKS cidades e vlllas ; e á justamente ei- 
ea pusiçioqito elle» assumem que torna a sua 
eu», completamente iudrfensavel diante da; 
disposição ilo art 01, qua prevendo o cato da | 
representação sobre posturas e atsumptos de j 
particular competencli da» câmaras, t-rtvS ala- 
da o caso da» rcpreseniações aos Jiaderas su- 
periores sobre Outresfssuasptas. Ou admittl- 
rci» redundância na Id, ou ndmittlreia que rlla 
encerro o» preceitos ctiosot, inúteis, ou então 
admittirei» qua as câmara» têm realmente a ftt- 
tribulção da representai em em asaumptoa fdra 
daqyi! 1c que concerne >o governo econômico e 
pulicialda terra. ^. .   , 

E como.Hsse, o confronto dessa» ditposiço!» 
nssim leva a affirqiHr, alíra do que aói vemua 
perfeitamente dividlJaa e descriminadas na lei 
de Ide Outubro de 1828 as fuocções, que são 
de ordem msis gsnl dai que respeitam ao go- 
verno local. E' aisim que o asiumpto concer- 
nente a posturas se soba previsto no til. 8o 
desta Id tcb a rubrica—posturas munlclpaes.— 
eus outros essumptos, no tit 3», sob a rubrica 
—funeções muDÍcip<ei. 

Eu irei agora, sr. presidente, derrocar este 
pobre cattello do art 18. 

Dis o art. 18 da lei do 1 de Outubro de 1828: 
« B'prohibido todo o ajuntamento para tratar 
ou decidir negócios nao comprebendidot neste 
regimenf, com^ proposições, deliberações e 
decisõs» feitas em nome do povo, utc.u 

Em primeiro lugar, sr. preaidente, o que o 
art. 18provS na«M disposição não éa cantara 
lunecionando em uma sessão, ma» n'um ajun- 
tamento ;—palavra que tem tigniüceção bíilo- 
rlca, conhecida eainda, ha p.uco, demonstra- 
da em edictrrijl de um jornal de crelito» bem 
firmado». O ajuntamento de que ahi se falia é 
a reunião da câmara e do povo, para tomarem 
reioluçõea acerca doa negocioa publico», como 
era uto noa antigoa tempos. O art. 78quis por 
fim a estas piaticas an<oriores ao actual regi- 
men. E note-se que todas as vezes que a lei re- 
fere-se á reu ião regular das câmaras, empre- 
ga a ralavra —setiSo— ;—o que torna claro o 
sentido particular da phrase-todo o ajunta- 
mento. 

O SR.DUARTE DE AZEVEDO.:—Leia o 
artigo todo. 

O SR B. DE CAMPOS :—Hei de analysar 
todo n ártico. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO:—Es»a pri- 
meira pirte do argumento de v. ex é comple- 
tamente inacccitave.l 

O SR B. DE CAMPOS :—Ainda não con- 
clui. A consideração que devo a v. ex faz-me 
interromper o discurso para attender ao» apar- 
tes, mas atí agora apenas dei o sentido que Ia 
giilmente tem a palavra—ajuntamento. 

O artigo continua :—E' órohibiJoo ajunta- 
mento para tratar ou decidir de negocio» nao 
comprehendidos nette regimento.» Esta» pala- 
vras ainda tornam inteiramente inappltcavel a 
prohibiçHOdo art 78, á actual pendência, por- 
que está d-monstredo que a attribuiçâo de re- 
pre»cn'ar ao» poderes supariore» relativamente 
aut assumpto» geraes foi deferi Ia áteamsiat 
pelo» arts. 58 e 01 a 04, assim como atí pela 
formulado juramento do»vereadores. 

Portsnto, o direito de representar acha-se 
comprehendido no raginonto das câmara» e 
não pôde «er prohibldo pelo art IR que só re- 
fere-se aos negados nao comprehendidos no 
regimento. Mas, o citado artigo ainda exige, 
para aer erndemoavelo acto, qua se exercite 
em no ee do pov?, visto como pressupôs o 
ajuntamento popubr, s a hypoihasa Je que se 
trata ia da câmara repreientmdo em sessão 
regular e no próprio nome. 

UMA VOZ:—Uma reunião pacifica para re- 
presentar aos poderes do Ettaio, não pó lo ser 
prohihida em paiz nenhum. 

O^SR B DE CAMPOS:-O que o art. 18 
prohiiie, não í a reunião do povo ;í que a ca- 
■nara se reuna ao povo para tratar de negócios 
quenão estejam cúmprehendido» em seu regi 
m<-nto. Eu soí que o povo pó je reunir-se para 
exercer o direito de petição, mas estamos ta- 
tando de ind-gar qual sej - s interpretação exa- 
cta do art. 78. 

Accresce que o art. 78 não cogita de uma 
simples ra resentação. 

O acto quo elle prohib?, vè-se pela sua Jupo - 
siçãn, temocunho de execução, porque em- 
prega a phrase—tratar ou decidir negócios. 

Ora isto não se applica ao acto d* pedir, de 
refresentar a quem í competente para fazer. 
E'neceswrlonão esquecer a profunda difte- 
rença entra aventara conveniência de o poder 
compelmte real sar uma reformt e tomar a de- 
liberação de a fazer. 

UMA VOZ:—liso compete ao cidadão, nao 
áse maraa. 

O SR. C. SALLES: -O que póde-se dar ao 
povo, negando-se a uma corporação? isto í um 
absurdo. 

(Não afoitdo do sr. Duarte ) 
O SR. B. DE CAMPOS:—Sr. presidente.vou 

prosegulr Si, é verdade, quea theurla do Direi- 
to Publico, permilte atí aconselhar que a» ca- 
maraa munic paas se pronunciem sobre essum- 
ptos de ordem publica, não pira decldirem.não 
p-r. fazerem o que excede de suas auribuiçõas 
mais p^ra instituir:ma ocuior investigação que 
o zelo docidsdão prescreve que se prefe á e»o- 
sa publica; se i exacco que_o Direito Publico 
consagra catas aspirações não í  menos certo 
3ue a historia politic i de nosso país, aempre 

eu á lei do 1" d-.- Outubro.a interpretaçãocon- 
aentanea coma doutrinaqoeestousustentindo. 
Tanto assim í que, sa v- exc. percorrer toda a 
nesta historia política, desde os primeiros tc.n 
pos stá os nossos, v. exc. ha de ver constante- 
me.nte as câmaras municipaes, ora sendo con- 
tult-iJas sobre assumptos coiatiiadenae*,_ora 
prestando espo itaneamente tuas informações, 
ora exercendo e direito de petição, a o qne e 
maia, v. exc noterá qne, não só os poderes pu- 
blicas tím fdte graade cabedal dessas msnifst- 
t «6a da* manjcipaUdades, desde a fundação 
da império atí nosso» dias, como também que. 
censtaateme te, quer a poder executivo, quer 
o poder legislativo, fazem avultar aos olho» de 
seus ceatradicteres a Importsncla ds» opintoss 
da» camaraa municípae», na dadsão de eesump- 
tos da maior ponderação. 

Sr. presidente, o qne 4 digno de sttençle a 
e»te respeito, í o modo como a» camaraa tím 
tido acoibidis pelos podere» públicos no Bra- 
sil ; o qne en note. 4 qne quando a saa opinião 
agrada nas altas regiõee í muit i ledtima, í 
muito ierd.í muitj digo a e muito louvável. 
Mas, quando a opinião da* ca-.a-a» desagrada 
ao* «Ito* podere*. então í am crime I 

E" um modo muito eubtil, m jito geitose de 
inatili ar a opinião popular Só v.l-! quando aa 
põe de accordo com os privilegiado». 

Tods a ves aoa a opinião da câmara se affas- 
ta deite eaminao, elia conatitue um crime. En 
dtoo exempladas maaifsstsções daa câmaras 
cem r ilação ao ele neot > aervii. Nós estamos 
venda e tada a hora aa mnnidpililade» >e ms- 
aitostarem com rela ão a esta etaompto; ra- 
t-etinto í mataria qne não cabe aa» dispotiçass 
da ei da 1» de OJtubro. tegaado o entan ter do 
governo, porqae nlepertrace ao governo eco- 
nômico e policial das cidades e viila*. 

E. porventora, ea camaraamanidpa «quan- 
do deliberam qae coavím extirpar o els.nenlo 
(arvit, aite* aia atacam ama iasútaição quão 

governo afirma s-r l«g-l e que tem procurado 
Sarantir tanto quantoae entende que atacam a 

Constituição, quando pedem a aua revisão 1 
Entretanto nlo vejo que a» câmara» tenham 

aido processadas ou sutpensas ptArque se pre- 
nunclsram em relaçioao elemento servil, quer 
para o manter, quer psrs o abolir. 

Citarei ainda um facto 
Sabemos que a câmara municipal da Cdrte 

iniciou e manteve por muito tempo uma pro- 
paganda animadíssima contra a escravidão e' 

3ue essa sim, promovia a|untamento»,  segun-I 
o s lei de lo de Outubro, visto como se rcuiila ' 

ao povo,tomava-l e a direcçtoa resolvia sobre 
0 meio de libertar a Corte. 

E quem comparecia nenes ajuntamento»? 
O imperador, a princesa, o roiniaterio, o» 

alto» fuocclonarioi! (Apoiados) 
Porventura não estava alll perfeitamente de- 

terminado liais que o artigo 78 chama ajun- 
tamento ? 

-O SR. C. SALLES:—E o imperador atí ani- 
mava-o coru phraso» landatorias. 

O SR B DE CAMPOS:—Sem duvida gos- 
tava dsqullto. 

Alguém tratou de criminoso o procedimento 
do chefe do estado e do governo ? 

Não estamos vendo actualmente o Correio 
Paulistano, órgão do partido conservador, elo- 
giar a manifestação das câmaras municipaes 
provocada pela senador F. de Oodoy em rela- 
ção ao elemento servil ? e lastimar que tenham 
sa manifestado apenas 23 esmera», não poden- 
do por isso ter conhecida a opinião geral da 
provincis ? 

Porventura o presidente suspendeu ss câma- 
ra» municipaes por itto ? 

Ao contrario, o jornal, órgão de governo, as 
elogia. 

Temos também outro facto, a» felicitações 
que a» cimaras municipaes do pais dirigem ao 
presidente da província e ao governo geral, as 
adhesõss, etc. 

O SR. C. SALLES:—Atí felicitações por 
anniversarios |á tím sido dirigidas ao sr. Cote- 
gipe. [Risadas). > 

O SR. B. DE CAMPOS :-Ne»ss» felidtaçõe» 
não ha só uma manifeataçãe de sentimentos 
peisoae», ha também alguma couta quanto á 
política, cila» congratulam-se por tees e taes 
idías e medidas inauguradas no pais pelo go 
verão. 

Portsnto, ar. presidente, í certo que atí o 
elemento histórico e [o costume se congregam 
á todos os outros para sustentar o direito de 
petição, o direita de representação das câmaras 
municipaes, para demonstrar que a lei sempre 
foi interprete da neste tentido. 

Pastarei a demonstrar outro erro do governo, 
quanto á criminalidade do acto das câmaras. 

Veremos os e«forços empregados para desco- 
brir nas disposições de nosso código criminai 
uma qualquer que fosse applicavel ao caso ver- 
tente. 

Em primeiro logar a maior prova da fraque- 
za da opinião do ar. presidente da província í o 
facto delle nfia aiber onde í qua hsvia de clat- 
sificar o delicto. 

S. exc, em caio de duvida, julgou que era 
muito curial, muito licita da parte da primeira 
autoridade da província, agarrar dou» capítulos 
inteiro» do código criminal e msi» um srtigo, e 
atirar com tudo isso á magistratura para que 
clía VíSSJ qual o artigo applicavel. 

O SR C. SALLES: -Antes fechasse o cedi 
go a mau lasso. [HisaJ.is). 

O SR. B. DE CAMPOS:-Uto faz-me lem- 
brar um facto qua li ou foi-me referido algu- 
ros: em um jury, n'uma localidade desta ou de 
outra provin ii, tinha aido incumbido da aceu- 
>acãe um rábula qualquer. 

Esse individu?, realmente possuído da mais 
ardente convicção contra o riu, e desejando a 
sua punição n > mais alto grau, entendendo que 
> ultimo artigo do codlgi devia ser o que con- 
tinha a m>ior pena, pediu que o riu fosse con- 
demnado no ultimo artigo do código. (Risadas). 

A defasa, como era natural, levantou-se e de- 
clarou que o ultimo artigo apena» dizia: a Re- 
vogam-se a» disposições em contrario.» [Risa- 
das). 

tiio farei applicação do facto ao presjdente 
ia província, ma» em todo cato não deixa de 
liavcr sua analogia, visto avno a primeira au 
torídado da província não poda suspender cor- 
porações importantes como são a» câmaras mu- 
nicipaes, sem saber porque, e muito mene-s 
nandal-as procossar por um delicto que elle 
nesxo não sabá qual í. 

Da facto, o presidento da província julgou a 
câmara municlptl incu-sa em todos os artigos 
iio código, desde o art. 83 atí o 89, e ainda mais 
dois. 

Eu não sei porque s. exc. não mandou o co 
digo inteiro aos juizes de direito. 

As disposições destes artigo* cogitam da hy- 
potheie de tentar directamente e por facto», 
destruir a Constituição. 

Ora, isto abtolutiimente não tsm semelhan- 
ça, nsm íoneinqua, com o que as câmara» tím 
feto; isto í, pedir pelo» trsnmite» legaee que 
o» podere» competente» vejam se ha conveniên- 
cia em rever algun* artigo* da lei fundamental 

Portanto, a menos que não se tenha capaci- 
dade inferior a de um menino de escola, que í 
quanto basta para reconhecer o sentido da ex- 
pressão—destruir directamente, nio í possível 
tomar a serie esta aceusação. 

O art. 00 cogita também de sssumpto diver- 
so ; puna a provocação por escriptes diitribui- 
do» por mais de 15 pesieas, eu , ou por dis- 
cursos em publicas reuniõts. 

Portanto, não tem também applicação, visto 
como a câmara que representou funecionou 
•n sessão regular, e não distribuiu escripto» 
por mai*>!e 13 peaaoa», nem fez discureo», etc. 

E, sr. pre»idente, aa a câmara municipal ou 
camira* municipies lo-.sem aite ididis pela 
asseiiblát geral, »o esta decretas** uma lei 
convocando a constituinte, e esta refjrmasse 
a Constituição, teria isto um crime, eu am acto 
legal r , 

Ma*, se não seria ura crime e ante* um fac- 
to legitimo, como o provocar esta mesma le- 
galidade, constituiria um crime ? 

E' o maior absurdo sr. presidente, sema- 
Ihante modo de pensar I 

O srt. 139 do código criminal, também Invo- 
cado por s. ase-, cogita da hjrpothasa da sa 
exceder es limites das funeçoe» próprias da 
emprego. 

Mas, sa eu tenho demonstrado á ssdadsde 
quão dirdto da petição, o direito de represen- 
tação 4 ama attribuiçâo das câmaras mnald- 
pses, ssgue-se qne as câmaras municipaes, 
exercendo este direito, de modo algum tem ex- 

' ca lido a* sua» attribaiçóes. . 
Sr. presidente, echendo-me am tanto fatt- 

1 gado, a tendo da pastar a um outro atsampto, 
vou concluT minhas con*Ue-açóas e esta ret- 
pdto. mandando á mesa o seguinte requeri- 
mento: [Li) 

! « Requeremos qne insira-se oa acta a se- 
Kuinte moção: A Assembléa PrOTÍocial d* S 
Paulo. Itmentanlo, qne o presilinti |di pro- 
viocia Unha mandado «uspander e procaasar 
as câmaras mnaieipies de S Sitnão.d» í João 
di Boa Vista e entras, sem fundxnent-s legal, 
visto qoe ellat não fizeram «não eieree? o 
direito Je paticãi. pa«»* aorden Ia «ü*.—S 
d* Campos. ~f: Sallef.—Afarlia*! PraÂ» Jm- 
nior.—Prudente d* Mar es.« 

Sr. praslieaf. ale dwaia sentsr-ma, ama 
ves qua «stau e^m a julsvre, na Jitef aiía- 
raa cousa em »8liçã->ai horroroso fieta infs- 
lizimn—. oc-irril-» no msn districto e qne tem 
eniutado toda a sociedade paaliitr. Rsft-o-m» 
ao trj.neals sic^ssa da Pinha da Rio do 
Paiaa. 

Não o deseroverei da novo, pol» qua todos 
eonhecem o quadro lamentável dei iconteci- 
menlos que alll se deram. 

Dusejo no cumprimento do mandato em que 
fui investido, dirigir um pedido de informa- 
çíks ao governo da província. 

Nutro a» msis serias apprehensõss relstiva- 
mente ao modo como o governo d* provincis 
actualmente de»empenha-»e dos seus devores 
era relação aos gravíssimos acontecimentos da 
Ponha do Rio do Peixe. 

A desconfiança que o* actos de s. exc. tem 
desprude em meu espirito e no do» meus col- 
lega», por erro» e abuies commettido» na 
sua administração, muito naturalmente no» 
ImpMIe a nutrir «crh» apprahensõet relativa- 
mente á posição de s. exc. quanto áquelle sue- 
cesso. Vejo que aqualle crime envolve pessoa» 
de posição muito considerável, de posição bas- 
tante asslgnalada n'aquella localidade, pessoas 
das classe» qua nós chamamos—Importante», 
a receio que ». exe. o sr. preiidenta da provín- 
cia encontre lerio» embaraços, não da parte 
de ». exc de quem formo juito bastante ale- 
vantado i cerca de factos d'csta ordem, não da 
Earte de outros chefes conservadores, mas em- 

araço proveniente dos preconceito*, e dos 
prejuízos partidários ; receio que a acção da 
justiça publica, pelo menos a acçlo da policia 
não tenha sido tão itempta, tão rectillnea, tão 
desembaraçada, como fora misler queella se 
mostrasse diante de criminotos de uma certs 
elevação social. 

O SR. A. NOGUEIRA :-Seria profunda- 
mente lamentável. 

O SR. B. DE CAMPOS :—Tenho apprehen- 
sões ; não afirmo. 

Mas, sr. presidente, vou chamar a attenção 
de v. exc. e da assemblía para certos factos que 
foram os que mais me impressionaram. 

Vendo eu, sr. prusidente, que a* primeira* 
noticia* que o* telegraramas d'aquella pro-e- 
dencla e aa communicaçõe» que circulsm am 
toda * imprensx afirmaram que o delegado de 
policia d* Penha, sacrificado Incontestavel- 
mente, pela vindicti eseravists, hsvia recebido 
ordens do chefe de policia para captura de es- 
cravos fugidos de um indivíduo da nome Ri- 
beiro, chefe de partido conservador da Penha, 
eu desejava saber se í isto verdade: 

O SR. P. VICENTE:—Nlo4axacto. 
O SR. B. DE CAMPOS:—Entretanto, os te- 

legrsmmas o disseram, a imprensa o disse, e 
nos sabemos que s imprensa forma uma opinião 
a contra as ideas errôneas e injustas divulgadas 
pela imprensa, temo» nas sociedades modernas 
um remédio í—a contestação por meio da mes- 
ma imprensa; no entanto, o silencio mais com- 
pleto faz-se em torno destas asseverações! 

O SR. C RODRIGUES :-Nio houve eon- 
tostação; e a prova está na substituição do de- 
legado de policia. 

O SR. P. VIGENTE;-O pretldenie não 
mandou. 

O SR. B. DE CAMPOS :-0 preaidente po- 
dia nSo ter mandado; ma», o chefe de policia 
na execução de um pensamento governamental 
podia ter mandado, e neitecaso responssbilist- 
rei directamente o governo ds provincis por 
squellaa oceurrencias 

O SR. A. QUEIROZ:—Apolsde: í unieo 
responsável O pretldenie da província e o dl- 
rectorio da União Conservadora são o» respon- 
sáveis. 

{Apoiados e não apoiados.) 
O SR. D. DE CAMPOS :—Nãj vou tão lon- 

ge Peço permissão á Assemblía, já que toca- 
mos neste assumpto para enunciar ainda um 
modo de ver meu que aupponho ser partilhado 
pelos meus companheiros. 

Estou, sr. presidente, plensmente convenci 
do de que entra v. exc. e um grupo importan - 
tissimo da União Conservadora e o governo da 
província existe completa separação de vistas. 
[Apoiados e não apoiadas. Ha diversos apartes 
da bancada conservadora.) Penso desta maneira 
em honra de v. eie. e do partido conservador 
de S Paulo, porque entendo que nem v. exc , 
e nem o» chefes proemneate» do partido con- 
servador deita província podem dsaertar a cau- 
aa da autonomia, e independência da província, 
a da dedicação que todos nós devemos á e»t> 
terra para acompanhar a política justamente 
contraria, isto í, a da hostilidade mais constan 
•e, mais intensiva, sobretudo, a todas as aspi- 
rações de engrandecimento que a província de 
S. Paulo tem levantado. Nao preciso mais do 
qne citar as manifestações da opinão do gover- 
no que te encontram diariimente na imprensa 
da corte, imprensa paga e sustentada pelo go- 
verno geral. (Apoiados) 

Portanto, por honra a v. exc. por honra ae 
partida eonservader de S. Paulo, acredito que 
o presidente da província está isolada. (Não 
apoiados da maioria ) 

O SR. D. DE AZEVEDO:—O presidente de 
província é suttentado por todos os seus soai 
gos. (Apoiados dt maioria) 

O SR. B   DE CAMPOS:—Acredito ainda 
3ua vv. exes. fazem esta declaração por um 

ever partidário, por um extremo de generosi- 
lade; mas, não creio quevv. exes,queiram 
collaborar em uma política que í a antipoda 
dos interesses pauliatae. 

O SR. A. QUEIROZ :—Prejudicando por e*. 
se modo o* verdadeiros interesse* e aspirações 
da provinde. (Ha diversos apartes da bancada 
conservadora.) 

O SR. B. DE CAMPOS: -Os factos dement 
tram s complete iacompatibilidads do sr. Ro- 
drigues Alve» com a provinde de S. Paulo 
[Nãoapoiados da bancada conservadora) S. exc. 
tem nutrido o seu espírito mais com idías polí- 
ticas e sociaes quo vigoram no Rio, do que com 
as aceitas na ptovincit de S. P.ulo. 

O SR. \. NOGUEIRA :-SSo gs.isralidades 
O SR. B. DE CAMPOS :—S:u espirito ainda 

não conseguiu assimilar toda eata somraa de 
boas aspiraçõe* que a província de S. Paulo 
concebeu e ha de realisir e que s. exc pensa 
que tão utopiaa. 

O SR. C SALLES :—EUe mora nuito perto 
de Macuce {R'sadas.) 

O SR B. DE CAMPOS:—S. exc. está mais 
cem a junta d j co jce e com o sr. Cotegipe, do 
que com esta província. 

Aiada ha pouco e nobre deputado pelo 3» dis- 
trlcte referia-nos es fsetes ds muiu gravidade 
dados no njrte da província am que figuram 
Carente» do presidente, narrados pelo Liberal 

*aulitta a ale contasudos 
O SR A. NOGUEIRA:—Sâo iaexsctot. 
O SR B. DE CAMPOS :-Mas, eu noto que 

a imprensa trsz fsetes desta ordem contra e go- 
verno, e elles não são contestados, sã J ai»lm re- 
cebidos como verdadeiros, porque realmente eu 
não comprebende qne »e afirmem cousa» que 
não se deram, em prajnUo de b>m nome da go- 
verno e qoe não se opponha a devida negaçia. 
(Apartes). Mas, sr. presidenta, eu prosigo na 
ennumeraçãs daa circumstancias que geraram 
em m:a espirito e*te estado da eprchenüo. 

O ise-vo. per exemple, qne o delegado de 
policia, o delegado militar, enviado á Penha do 
Rio do Peixe, adoeceu e foi tubstituido depois 
de lá ch gi' e ciefe de polida ; a aoto mais 
ama drcumstaacia. qoe o* nome* do* eon*ide- 
rades erimiooeo*. foram pub içados pela ím 
prensa anta* da expeJiçia da mindada de 
ririsâo, ante* de sui captara. Veio aiada qne o 
chefe de parti o canearrador da Penha da Rte 
de Peixe, apontado pda oplniio publica como 
primnr-i resp mavel por ee»ea facto*. nlo fi 
g-i'* na luta dos eri-ntneiei I (Apsries). 

Coma diistitoJi começo, sr preiidtnlí. *J 
repat < eates factos de tal g-avidarfe, ds tanta 
transcenlenci-, e estou tão habituaJo a respei- 
tar n' repataçís do* outro» a minh> própria, 
qaenãi) avança afirmações; 

■nformaçõa* vl*ta cerne per parte de governe 
tom havido o mala complete aliando am rela- 
ção ís sceussçOss que a imprensa lha iam 
falte- (Apartes). 

O SR. T. BRAGA :—Houve quem dlssesta 
qua Joaquim Firmlno nlo foi assssdnade. que 
morreu de uma congestão pulmonar. (Risadas 
e apartes). 

6 SR. A. NOGUEIRA:—Todos devemos es- 
tar celligados no pensamento ds reprimir um 
crime na qual estão envolvidos conservadores, 
Uberaa* a republicanos. (Apartes). 

O SR. B. DE CAMPOS :—Sr presidente, te 
eu ma raferl ao indiciado—chefe conservsdor— 
í porque s situação í conservadora; mas dsvo 
declarar que ss ha entre os crlmlaosot algum 
republicano, desde já declaro que o partido ale 
í solidaria com elle, (dfoiddai d<i republica- 
nos) e desejo que tenha andamento regular a 
administração da justiça para a severa punição 
dos culpado»   (Muito bem). 

Vim a tribuna unicamente para pedir infor- 
mações, ne intuito do que a Assemblía se 
mostra inspirada no desejo da mais rigorosa 
execução da lei. 

Ma*, pre*eguindo, eu direi; se atí aqui tenho 
manifestado apprehonsõu, no facto que vou 
apreciar eu  nao  posso deixar de revelar des- 
Soito e atí reprovação, «alvo se elle não í ver- 

adeiro. 
Eu li, logo depois do triste acontecimento da 

Penha, que*, exc enuando ao governo geral 
a communicação daqucllas factos, attribula ao 
delegado de policia asssssinsdo a pecha da 
promotor da anarchia. 

Fez-me espécie, fez-me muita impressão esta 
facto, sr. preiidente 1 

S. exe. conhecia que o ssu delegado ers um 
snarchiata, devia tel-o demlttido detde logo. 
(Apoiados). Se não o fes, mantendo um snar- 
chiata na posição de delegado de policia, tor- 
nou-se responsável pelos acontecimentos da 
Penha. {Apoiados). 

Neste pente eu formulo uma pergunta: 
s. exe. teve conhecimento de que o seu delega- 
do era um snarehlsta? 

O SR. RUBI AO:—Não teve; havia dlenclo 
completo quanto á Penha do Rio do Peixe. 
[Outros apartes). 

O SR. B DE CAMPOS :—E quando teve 
conhecimento demittiu o delegado t Quem foi 
o nomeado ? E' exacto que foi nomeado, exte- 
ttmente. aqualle que havia reclamado a de- 
missão de Josquim Firmino por este recusar-se 
á captura de seu* escravos, e que havia *e ini- 
misade com e*sa autoridade pela sua recusa ? 
(Aparte*). 

O facto de ser esssada a nomeação posterior- 
mente não jusiifica. não isenta o acto de *. exc. 
da* cenaurat que devem recabir sobre elle por 
nomear delegado, em subttituição ao demltti- 
do, o teu adversário, o seu inimigo, aquetle 
que tinha interetse* que reputava offendidos 
pelo delegado. (Apartes). 

Andaria mal ». exc , porque de alguma sorte 
srmarla esse indivíduo com a acção oficial 
contra o que are demlttido. 

Mas, sr. - presidente, psrs mim e ponto em 
que *- exc. í inteiramente indefensável é o se- 
guinte : o ter dito na communicação que (es ao 
governo que o delegado promovia anarchia. 
Depois de se ter dado o'atsssslnsto, s. exc. não 
devis mais ter feito essa referende. Se não 
podia mais tomar providencias sobre o facto, a 
que vinht, depois de assassinado o seu propos- 
to, s. exc. lençsr sobre sua memória a pecha 
de anarchiita ? Em que aproveitava iate á causa 
publica ? 

Não parece que o governo queria dizer : essa 
homem era um anar^bísta e o assassinato de 
um anarchiata e legitimo ? ( Ha diversos apar- 
tes). 

Póde-se entenaer que a aceusação ao morto, 
de aer anarchiata. feita pelo presidente ao com- 
municar o crime, revela o pensamento de que 
apenas deu-se uma punição merecida e que o* 
executor** tão mnocentes I [Não apoiados). 

Pelo menos assim parece, em vista do desça- 
bimento da aceusação. (Muito bem, muito bem. 
Applausos geraes). 

E' apoiado, posto em discutsio, e fica esta 
adiada por pedir a palavra o ar Ruião, o se- 
guinte 

RSqUBRIMXNTO 

• Requererao* que te insira na acta a seguin- 
te moção: • Eata Assemblía, lamentando que 
o governo da província tenha suspendido e 
mandado processar, aem fundamento legal, os 
vereadores da câmara municipal de S. Símão, 
S. Jcão ds Boa-Vista e outraa, que aliáa uaaram 
ir legítimo direito de petição, paata á ordem 
do dia. — B. de Campos. — C. Salles. — T. de 
Moraes.» 

(Continuei.) 

REVISTA DOS JORNAES 

DIA 3 DE MARçO 

Noroda-p4 d'A Província surge D.n Giga- 
das, ei Chico, com a sua delicada a finamente 
tecida chronlea temsntl. 

E como a msnhã rompírs clara a límpida; 
branda arsgem farfalhava docemente e chilria- 
vam os pstsaros ne bosque, o chronlsta poz-se 
a caminho, contente e satisfeito, para os cam- 
pos da Luz, lembrando-se que a sua vslhs smi- 
ga, d. Anastácia Pamplona, mandára-lhedizer, 
na veapera, á noite, qua fesse tomar cafí em 
aua casa, pois tinham multe que convei sar. 

Easa d. AnasUda Pamplona pertence a nma 
galeria Uttaraila. cuia» figuras msis em relevo 
são, além da respduvel matrona das bandas da 
Lus, que dá cafí s Don Gigadas, d. Quitaria 
dos  Prassres a d. Cuncgandes d'As>umpção. 

Formam come qoe am ceneculo romântica, 
nmaletpada da Hotel de Rambomllet am plena 
Paulicía, ende d. Anatada faz de Julie o o Doa 
Gigadas fes da Chapelain. 

Demais, tomsr esfí am essa da d. Anssucia, 
aão í qualquer cousa; í um verdadeiro scente- 
cimento, digno de ter registrado pele Joles Ji- 
nin de reda-pí d'A Província; a merece a 
maior consideração. 

De facto: 

almaginem lá amas canequinhss, de porcel- 
lana antiga, herança das vetustos avós. de eri- 
gem indiaca, da uma transparência id' si. acu- 
radamente lavadas, cem nmaa colherinhas da 
praU micra*copieas, de forme sntlga. 

Dentre dessas canequinha* um cafí, quad 
fervendo, a provocar a veeude, paia oadss 
odorifera* da am rerfume belsamico a sedae- 
ter, impregnado todo de óleo ee»eaci*l.c*racte- 
rlttica da melhor qualidade, a tingir da aleara> 
4a camada a» parede* da nívea parfalisas, a 
digam-me, aqui bem 4 paridade» sa aia sara 
Istá nm neste celestisl t 

Mas nlo 4 tndo; tebra ams mesa qse i 
eaidadotsmenta -stenlidaalvissimatcalhai 
mascada, sove - elevada de riqulsdma* re 
nss pontis, eii<sb.iffl-*a e-n rfgeresa %j 
diversa* prates de lovÇi  da china sattqaia*í> 

provoco' ipaati mo*, sob e es q-iaes emptlba£-sadive-sea qap> 

■ 
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II lotei d* iiharoilitioiM bolai, o ilssiqultitoi 
bticiiuiüi. 

!■.' um var.l«d*lro ttg- \a ir lemtr cifé, em 
ctii do d. Antiacia, to>Q(r cifé. i moda d« 
SSo Paulo, eumo hoj • 14 nio ia lona, tio dei- 
curado e tiqueclda tudo quanto é notto.a 

Eiiaa canaqulnhaa, poreallana da Sévraa; 
•q i«lla alvl(a<ma toalha adamatoada ; aqualla 
louçi da China, anfqulaiima, ceava da Qran- 
da Muralha... a, lá palas bandii da Lua, a ma» 
nhtn que rompa clara e límpida, a branda ara- 
gttn a fjrfilhar docemente, oa paaaaroa a chil- 
riarem nat mangurlraa do pomar....e o bula do 
caMaromilico, deiia grato llcftr decantado por 
Oalllle,—Uio tudo bem vale um longo poema, 
—o poema dat aaudadet e doa tempoi idoa. 

At noiat diariúi do Mercmtil tratam do 
projaeto de hyglane publica, tm diirut>Ia na 
Afenhiia Provincial. E anearaceatiuta van> 
tanent, demonitriidaa, ai lucmptr lucim. pelo 
digno ar. dr. Inapactor daqualle tarviço na pro- 
víncia. 

Publica o ratumo do Importante diicurao oro- 
fa-lio paio rai>iib'lcana-coniervador ir Emílio 
Cutotiar libre política Interna a externa, naa 
Cdiiai haipanholu. 

Auguita Nlcolii, naicido am Bardeauí, Oi- 
ronda, em 1807, cunou a Faculdade do D ral- 
to e exerceu, com grando brilhi, a migiuraiu- 
ra. Juii no tribunal do Silne, apountou-ae 
como eonailbeiro honorário. 

Sarvlu Igualmente, a chamado do Conda de 
F«ll-u«, como chef» de dlvliio (ou de •acçio( 
no Minliterio doi Cultoi. 

Auguite Nicolaa é multo conhecido como ei- 
erlptor político e pblloaophico. 

Oi leui ettudoi lobro a Divindade do Chrlito 
a lobra a Virgem Maria do obrai pilmaa da 

Da da Quirahy, pedindo a contigtuçlo de n. 
qulnhenloi  mil reli pare cmcertoi di  panla 
icbra o rio (àuarahy.—A' commiDiu uo   U- 
MMU, 

Dt de Santoi, iofarmando ter de juitiça a 
pretencio da Irmandida doRoaarij d'<quolla 
cidade, prdindu auxilio para conceito da aua 
Igreja.—A' commiiiiode faaanda. 

U..10 Uur hy, pedindi a creação de uma 
eacola no nairro do Arancmguara.—A' com- 
miaiio dainairucção publica. 

Do ulrecmr da inuruo.So publica remattando 
umaprope>ta do conaelho municipal do Sc 
corr , peiinoo a croção de uiua cadeira no 
bairro de Oratória.—A commikiiude loilruc- 

4SdaSanlo Amaro, n  32 da S  JOí4 do Pa> lll*« IIIIIIIIOH  ^ % con-rB 

um officlodoconia' 
1 lho municipal da Villa-Beila poaindo a remo- 

I    Kol-iioi comm micado honlam o lagulnte le< 
legrarama ; 

Tendo  lido lomalaa raedUai energicai 

rahynnga, o prujaclo  n  15t  augniantenda oi 
venclmenloi  do aecrourij da câmara dr Ilati- 
ba, «m 2' o >le n   181 revogando •>• TH, IU eÍ8 
da   lai ii. 10Ü do U da Abril de 1887 ; em l« ai 
pjiturai n. 40 Je Sirepuby ; em U* o uilo n. 11)2 
craandu uma mcola   nj biiiro da M.nteiga na'contra a coatinuiçlo dai corre iai de vagebua 
Bipinl; n- 09 creendo aicola em C.pivary; n, j do, , capOI,lr„, ceiuram aliai homem. 
IVS>  faxeadit igu-l crcaçao am 5ania Crua. l    n u -«.■•• U»»I«IíI. 

Enf* em 8a di(cui>io n projerto n. 181 que]    O governo comidera  railabelecida  a ordem 
estabelece o Impoila de 4001 aobrecada escravo   publica.a 
matriculada na província. j — 

O ir. D. de AJIVIJO .11 reca uma emenda. A Alfan iu« - de Saitas rendeu de Io a 6 do 
O ir Aí Prada Juni.r mitanta o pro|icto a corrente ri. 127 07üj|iti7.e a mesa de rendas em 

impuiiiia » amunda. o meimo período rs 21;90;«4.V.I. 
O sr R. Lobjio defende o projecto pelo que ' 

vuia com a bnoad* liberal 
O sr D. de Áfevedo defende  a emenda que AgoixfHa» Ue oox*relo 

dlelectlet • recoaamendam-ie pelo prlmer do.Ç"" publica. 
..,„■. i    Do meimo, remeltando 
'"y'0- ' lho municipal da Vili.-l 

,.>n.olntegro m.g.i.r.do eituda a  fundo «M,.^-^Td^s"^^^KS^e": ^'^tílS^ F"'" '»»tt»««P~iM««»" ^^W^J^'^^^ 
iro eicolaado logrie,;    O jr />. ('icenta manlfeita>ie pala necenida rarecterei revoluclonarloa do nono a,      .     un        .       .l,0. "lnp.0 0  lat.va í cr.açlo do qua 

dememtra, i lua da philoiophla, da historia e n,quelle n Umeip'0 —A' meiaa commiaikõ.     i do da emenda e concluo apreaenundo uma ia 
Do   mesmo,  rea etiendo t eitMiatica da po- 1 dicação para que cita auembléa represente á do direito, quo—na reitauraçlo da ordem so 

dal aobre baaei radicalmente eonaervadorai 
ailá a salvação do mundo 

O L'b*ral Pjulisti dignou-se de vliltar-noi. 
Vei •. p rén, ir ilunhn e eibJ<haj<o 
Nem um iranspirentetinho; ne n um ne*acl« 

nho de loasra do Obelisco—Nada nid< : o 
v,tcu-i e >* ''e-o   ç to. 

N serçii livre (iatam-'0. a pai<0 deicobrrto, 
doos 1 u<l es e reapeitavelt ^acerl tei: Jeui 
ex ; u n. i-x-v.girlo gjral, invo ? ul<i i> Aclt 
Sãnim -iei s Oii'0 ex-aecet^rio «Io B >pa.io. 
appe a do <*•%** m*-»* Acti e car.phre- 
aea "Io Ga i eu: Epur ti muf-v ■ 

Tán a pala»r V x Pop ,1 * Amit-t Vriut 
Quamo a uós.—amicus fhto 

O Diarin Popuhr cccup-.se de Iniusura- 
çãodotre h da estrada de ferio Magy<na, da 
cidaHe da Franca ao porto do Jaguára, ne rio 
Grande. 

Henri de Pòie, naicido em Parli em 1830, 
diatingulu-ta como publicista; redigiu, com 
grande sueceno, as cbronicaa do Figaro. t'h 
o p eudonymo <1e Nsmo. e ai da Jndépendjnee 
Belge, da Revue contemporjine oo Nurd, da 
Fra ce e da Gafelte des étranger» 

Rcui iu. eu teia vou nrs, ■> 'ua> chronicaa 
sob r I tu'o .le Pant intime, 1859 ; Par'» jvín- 
lurtux, 18iW; P.ru mjméruux ladl; l a- 
r>j vivu' 1802 i Parti tfr ., ti ia0J, Partt 
amoux  X   i8'é. 

Na d yawkbafe do Paris Journal o do 
G uljis Os q. ae> foi lundaJ r, «,ate tu as 
ltaia< du >■ u txijfio d« puitm.at. e «i.reveu ar 
llg' a i o iucu» ii ui n> laveis <. o tadii Prcstuu' 
n.aio uuua uiiimj» kiaiiui i«riti«n>e>. aeiviç .* 
raiev. nus a oauia tia ordem o aa cunserva^ão 
loiiei 

P.las t«ndjn>lai do teu esplilto e do icu ta« 
lento, Htian ue i èie, íuma u a u aiuigu Paulu 
de C<»akna. c o »u Cumpaabciru Tarba, ptf* 
len.ia a f a çao mais autuntaria do partiuu 
ccin>«fv.üor Ifancet,—«o pailido iapsiia.nu a 
CathulIcO. 

puiaçao ncoi.r do município di Nax.reth, or-1 auembléa geral no tentido da necessidade de 
ganuada pela pnaidrniedo te-pectivo coose- ser vetada na próxima leisio legiiletiva a ex- 
ibo — A1 m ima tommiisâa, I tinrçio da escravidSo. 

Da mesma devolvendo o projecto e requeri- !    G sr. A. Nogueira ponua vet lambem IUI- 
mtnio j<nto rriative á creiçi . de uma  cadeira  tanta a emend<. 
de initrut fio primaria na povoaçio de Cordel-'    O sr. A. Lins sustenta 
cot, acumpauaado da li lormavã .. q ia a reii<ci- ' a ett enda 
te prestou o ri ai'e tivo conselho  municipal.— '    Encerra te a discuasão. 

P;rtti João Alfredo no ramal de Piracicaba a 
S. Pedro, da ferro-v a Ituana, sendo aupp'lmi- 
da a que ora exlsle em Pira:icaba, no escnpio- 
riodt Companhia Pluvial. 

Subdelegacia da ConsotafSo 

Foi poito em liliorda le Miguel Ulbt,. 

Subdelegacia do tíraf 

Foi peito em  llb*rdade Antônio Sa«.. 
e delido Antônio Martina Cavalheiro „,'!,,"* 
provocado deiordem, armado de cacete.     ** 

Lavapis 

Apreseiitou-ie o italiano José Bancini.. 
cora um ferimento na  teiu, declaran£?!l 
sido eipancido por aeu compatrloti Luta níf 
loa. no Cambucy. ^ '•i 

"    «ul mandou exuaio,,, O lubdelegado do 
oflen lido 

O c rreeeiro Banadlcto Teiure depoiitau. 
reipecilva euaçio, um bahú dofelhaalS 
trouxa do roupa, declarando nlo lar encaa,? 
de o dono •ncaain., 

Oampiuas 

na vaampo aas lasnneiicirii,  <]( 
tta o projecto a combate d"' Antônio Aivei de Maura tet 

' qucitio co n mu irmão J >ao Alv 
sa t d.»f. chou contra esta um tiro du i 

A mesma commii>io 
Da câmara de S-nto Amaro, ramettendo 

o seu orçamento organisado de nccordo cem 
o novo cdlfia de poiturt» qae já romettou. 
—A' comirls>ão de orçamento municipal. 

Do dirertur da imtrucçãj publica, remet- 
tendo o orçamenta da receita   o daspeia com 

O. ss. D de Ajeved» A. Nogueira, J. VU 
cenlf. M Al»es, T. (Jarvalhj «C. Minies de- 
cl-ram que v^iam pelo p'i<jecti> rese. vandu-ie 
o d: eiio ue vaiar m pela emenda. 

Procedendo-ia i votação 4 approvado o pro- 
jecto. 

Seguindj-ii  4 votação da emenda, i a.ta re- 
a matru çãg publica no município uo Crmei-  jen-d 
to.—A' tommisião de funda. S ndodida ah.raoir. presidente designa a 

itguinte; 
paKicaaii , 

ORDEM DO DIA 7 DE MARÇO 

tra u u dos malt btilhantee liiadarai da he- 
•A 'xten.St  Inaugurada 4 de 87 k'ometroa.'roua ..h.ia ge dos operários da Peana, 4 cuc 

•esta collo.ár<->e o meara querido e laudusis- ficanlo  a   C mpanhia M gyana 
comOlD ki om iroa^-m t-a^go 

atualmente 
( Na p'ovinci   de   S.   Paulo 4  eit. a eitrada '*'10- Lui» VB,"llot! • cuioa legiooanoi malt 

que tem m ior exteniSo, e 4 a   «egundi do Im- esforçaioi eran, con Cassagnac, Tarb4 dei 
perio.   quanto  ao numero de kilometroí trafa-  Sabions. Haori de Pisa—as iciatillaotes cau- 

seurs e inimitáveis articuliitai—J. J. Wem, 
Alberto Wulff. Hersé, Janicot, Salnt-Pattico, 

gadíi, c-henJo o primeiro logar a estrada da 
ferro d» Companhia Laopoldina, 

A est-ção do J guàra fica em território mi- 
neiro, alé ti Jo ri» Gr nde. e temos abi o segun- 
do ponto da província de Minas ^ue esta pela 
estrada de f rro Mogy-na. ligada a eita capital, 
sendo o primeiro a povoaçãnde Prçoi deC-1- 
d»* que fui Inaugurada a 33 da Outubro de 
1880 

A estação do J suara dista 191 kilomatros 
da Rih irão Preto. 600 de Campinas, 811 de Sio 
Paulo e70l da cidade de Santos.a 

Damoi parabéns sinceros 4 Companhia Me- 
gyana e á província de S. Paulo 

O Diirio de Noticias dà a« sublinhas. K lel- 
doteapo, rcpat-taMa eommereial e grande nu- 
mero de aanuncioa. 

Para matir o tempo a Oajêta do Povo d4 lo- 
goiripho. charadas euma variadada de Camil- 
1J Kljmmarioa, o ninho de roujrtnd.-i, muita 
digno de lêr-se. 

LITTERATURA 
Ati^uste .Nloolas 

de t^Aue 
e Henrl 

O partido conservador francos, a sclencia a 
ae lattrae acabam de seffrer duplo a sensível 
golpe, com o passamento do eminente phlloso- 
pho espiritualista. Augusta Nicolas, a da illus- 
tre jamalisu, Hinri da Pèie. 

FOLHETIM 

Louis Tesie, Rabert Mitchell, e outros. 
J'oo passe, et dea meilleurs. 

Augusta Nicolas deixa obras, que constituem 
um monumento duradouro a garantem i su" 
memória as homenagens da posteridade. 

(Ere yrennius. 
Henri de Vi te deixa dlaelpulos a companhei- 

ros de imprense, que continuario a sua cam- 
panha, tão gloriosamente emprchendida, pro 
aris ei focis 

A Ftança a o partido conservador fixaram 
aquelles alevanl-dot escnptorcs exéquias pum 
pesas, dignas de si a da aua causa. 

ISKANDSR. 

D t crmmissio de constilu<ç<o e justiça, con- 
c Utn lo por un- prrj-tto. drt rrotn nJfqiea 
con p nbia r mal férreo Jn R o Par.Io. n&t. po- 
. ara cxeiut-r irtb-lbo fgum Ua pres nt con- 
cessão sem IO' primriramrnte crnclui o o> le 
qu^ trata s leu n. 27 d 21 de Abril de 1880, e 
n. 24   t 27   e M NO ue 1881 

U« de emaras opm nd pe'a spprovação do 
ce'tgo d< posturas da camata de Caçap va. 

Da de estatística " ncl< indo por um pr jeca 
revoet-ntoa lei n. 117 de 22 de Abr.l dr d' lt8J 
e< $1» da lelo.DU  e 23 de Mal ide 1881 

Daidefaxeid-aob-ai publicas concluindo 
por um i rujacto que autorisa o governa a Con» 
ve ur o jardim pubúa em j.rdim botânico 
sooioglco. 

Da de Camar<i, requerendo quesrja devol- 
vido a cam ra de Santa Rita du Paraíso o seu 
cod. de po turas para ser rrgularitado ■—Ap- 
provado. 

Da mesma, opinando pela approvaçio  do 
projecto de reforma  do cod   de posturas de ateia. 

3» rliscussio das posturas n. 40 de Sara- 
pt hy 

Ia dita das dits n 49 *e Caraguatalubi 
1« dit- das dit-s n. 47, de Santo Antônio da 

Cacroeira 
2* dita das ditam 87. deCaçapiva. 
Ia ünad-iditai n 48   >e Cananéa. 
Ia dita de pn jreto n 211, «uetoruande a CO' 

mara da capital a contraiiir um empréstimo 
3' dita dita do dito n 181, sabre imposto da 

escr vos. 
3« dita da dito n. 28, sobra ponte no Para- 

hyha. 
3* dita de dito n 76 creando escola na Bsra- 

eia* outrs b-irros. 
3a dita do dito n. 110, sobre cfficio de justiça 

em ArSas. ' 
3a dita do diton 101, sobra empréstimo a 

câmara de Taub-ié 
2* ditado dito n. 144, sobie transferencia de 

Santo Antônio da   Caraguatstuba 
Da mesma,opinando pela spprevaçio do cod. 

de posturas da Caoaréa 
Dacommlssâode saúda p btica, olferecaido 

redigido para 3* dl cussão o projecto n. 120 qui 
trata da orgaoi-ação do servlvo da  bygiene. 

Da de Câmaras, opinando pela approvaçáo de 

3a dit> do dita n. 135, sobra nsvegsçlo de 
Paranapanema. 

1* dita Ho dito n. 200. sebre reviilo de con- 
tra to de Walttr Hmmond. 

1* dita do dito n. 75, sobre trasferencia de 
»a'ba. 

1* dita de dito n. 208, tobra transferencia de 

No Campo das Csnnellciraa, domingo 4 tar- 
1   *""— " ■■   ■'■" " -'" tendo tido uma 

vet da Moura, 
- -J espingarda, 

' A autotidtde m-rnlou prender Antônio Al- 
ves, que honttm f n pasto em Itlierdalc, depoli 
de avonguar-so que o tiro fôia da pulvora 
secca. 

I —A 10 do corrente dove chgar a esta cida- 
de a.ompnhta e operel-t da sr. Aiolpbo de 
Farja, » qua fabalh. se ulmenle na capital 
_-At f nas da Semana Santa, nesta cidad , 

vSoier  e litadas om o cosiumaJu es)>le idor. 
Ct nai- que terão Cunvid<do> para virem pre- 

ga , o> lilu.Ires orad -rot saa a os, conexo P«u- 
lit Kuinvuat e pa ire S nna F elt't. 

-Tendo»! to Irv do a > c nhe.imento doar. 
d-legado ie i iicia uue una mulher de nome 
Ann- d»s Dd'' , moradir a rua du Senadur 
S .r..iva,e>a s. tivendo das f.cul a 'es u.eutaat, 
tr-latria u iidla.ieubt r um tugar no hoa- 
pi.iai-ealu. ales pa'a a i f lia muln<r. 

—Ante-nunt m, 4«. 1 botas, tumiu-te uma 
m nor te nome «laria d - casa do seu tutor tr. 
Bernardino José da silva, moiador á tua da 
Cinceiçâo, n. 28 

5a>i»a Ctciiia 

SíWÍ1: <br'0 *<,,,o,d,,ro'ío, d«'*» Joio d, 

Reslatro da oldado 

Etlá na captai o nosso distiocto amia. 
eam. sr. dr. Antônio Pinheiro de Uitóa cf1 

tra, a quem con prlmantanoi. w,' 
-Sigua huje p raa Penha do Rio do Pai.. 

"acToV0 *    g0 "   01ÍV,,r* B",0• d,8"«MU 
—Chegou da viila do Cijurú o ir. dr H^ 

.ttfjr^d; M',u' d"""c" A 
Alf',lBC,u» no Anil«'e. o sr. Júlio Candldod» 

Deixou s dra-ção a* 
Luís de Sm p .o 

artigos de postutat da camarada Santo Ante-  fasenda 
nlo da Cachoeira. |     3a dito do dito n. 130, tobra serviço de  hy 

Da de r d*cçâo. offereeendo redigido o pro- giene. 
jacto n. 130.—Apprsvado. )    ia   dita do dito n. 185, sobre escola em S 

BlqUitRIMINTOt { Luil. 
De d. Maria  G-nr.al a  Lia atas do Amaral,'    Ia ditado dito n. 197. sobra escola nos bair- 

pedind» rotlbcr.adeait sentadoria.—A's com- ro$ do Passarinho e rutros 

BOLETIM 
A«ai«iut>i6a   Provlnolal 

•dOa bbSSÃUOKUINAKlA 
XM 0 oa Manco ux ladtt 

Presidência   do sr.   Aniunio   Prado 
A's   11 heras  da manha, f ita a cta-m-da e 

havendo numero legal, aore-se a sessão e é «p- 
pruvada a acta da autewadanta. 

PrbCeae-ta a leilur- du seguinte 
EXPfcDIliNTE 

orncios 
Da câmara do Iiú, lemeiundo a balanço do 

ann - da ItMO-IDtfl. urçam<.nto p.r» o u« JUdd- 
1S 9 e attig.a uu postuias. - A a ctmmiasoaa 
ue wamaraa e orçamento municipal. 

Ia dita do dito n 160, aobre privilegio i» ea 
trada de ferro cm Ur-atuba. 

Ia dita do dito n. 323. sobre licença do enge- 
nheiro Luli Partira Uus 

Ia dita do dito n. 193. sobro empréstimo 4 
câmara de SI   Joié d' Rio Pardo. 

8*4*11 tual 

Na tarda da sabbsdo passado, nesta cidade, 
tobenteu uma mina da peureira de Antônio 
Her.ir deUrvalh", a rua de S. Ltopoidn, 
atiranio enormes lages que fo<am cahir no 
terreno da casa em que mora o sr Antônio 
Milnâo de Axevado, tendo uma daa pedras feito 
UJJ rombo no telnado de zinco de un- quartos 
onde moram pobres famílias portuguesas, es- 
capan o de se  victima uma criança 

—A 4 do corrente mex, ás 5 horas da tarde, 
fugiu da casa de seus pães a m.nm- Maria dos 
Anjos, a qual foi acouiar- se em um armasem 
da rua de Kosano. pouso que lha tinha arran- 
jado Manoel Rocngues Vieira, 

O delegado da pilicia, porém, apprahendeu- 
o*< traunda da realixir ocatamanta de ambos. 

T,0 movimento postal desta cidade, no mex 
.-.íll*",?1'0 P'«taw Ando, deu a receita da 
0:441(130. 

A Mogyanta em Minas 

Ante-bontem, a 1—33 da tarde, a locomotiva 
da Mogjmna denominada Minas Geraet trens- 
p< x a grande porte sebre o J-guara. 

Iam na frente alguns engenhelroa com o 
novo chefe de trafego, dr. Eduardo Villarea. 

Tocou uma banda de musica, subindo so ar 
— "   —- —   ——   -  _        vwvw   — ---vreve wv* ue VBSV* 
2* dita do dito n. 148, sobre vencimentos do Inamite. 

muitos foguetes a estourando bombas da dy- 

missSesde f-ienda e luatiça. 
De Cândido Cyrlno d Olivrira, pedindo pas- 

ssgam de sua f-senda denominada—das a Flo- 
res * para o te-mo de S. Símio.—A' commit- 
são de estatística 

D-J tão Pedro deGodey Moreire, lavrador 
no A ■ p-ro, pedindo a exuncçio da a cravidão 
no brasil.—A'eommtisao de iustiça. i ser etário do governo 1   Dtsde a Fraaca houve manifestacôas de ale 

«HOiacTos ■    3a dita do mton. 141, reformando a secreta ,~''' 
Do sr  A-  Neg ei a.   iian>fi'lnda  para  o   ria do g verno. 

bairro  do   Lavarei en   S. Lulx a cadeira do      Ia dit-do t itr-n. 309, sobre divisas entre Be 
bairro do Cnaneo. cama e C-uzeiro. 

Do sr José Vicente, creando uma aicola do      ?• dita dodiion. 10 . «obre bonda elevadot. 
log-á   p-ra o a ao feminino no bairro de Noi-{    2* dita do d to n  170, sobre escola no bairro 
>a senhora do Saccorro, município de Pmde-1 deC capava Veil 
monhengabe. <    2* dita do duo n 183 sobre transferencia do 

Dos srs  Jtsé Vicente eoutros,autoriisnde a  termo de Porto F.llx. 
concessio   de  uma   loteria em   b mficio da     2* dita doditon. 150, sobre empréstimo 4 ca 
edificação de uma rg cja catbedral na Capital  mara de Limeira. 
oe S P-oio 

Do sr. A. N gueira creando na  escola 

Cl . 

mal dois li gare» de profesto>es sursti ut3s 
O sr. Barãr-do Rio P-toof x coosider \6 s 

claiivas a construcçio da P. nle  sobre o rio 
Pa-d , erm de feia do di legado de policia   oa 
Cata Branca 

3a dita uodite n. 80. aobre llcetça a Marlano 
aO>lv>ira 

Ia dita do diton 121, sobre eztraçio de lote- 
ri-» 

Ia dita do dito n. 330, sobre loteria para a ca- 
lhe irai 

2« dits do dito n. 31, sobre estrada de Bana- 

Emilio de Richebourg 

QUINTA PARTB 

O MOÇO DE RECADOS 

I 

ALMMA ■ VXNTORA 

(Continuação) 

Depois da_nma pausa,tGenoveva continuou : 
—Amanhã ou bo|a mesmo disse-ma o pa 

Anseimo. o sr Lionoet deve 1 var-ma a eeaa 
de uma p-ssoa de minha família ; vou de boa 
vontade porqu-, r>pito. indo quanto me diaaer 
que f ça, fa-.'o-hei. M.s antes diMO 4 
eb<o ma oeote, que falia 4 
S-Ulieu. 

preciso, 
Msrqucxa  do 

deixando — Ah! disse o moço  da recados, 
rcappsrccer o t.irruo nos lábios. 

—sim. devo f illar-lha sem mais demora, a 
respeita de uma pobre mulher que|o a -aso oa 
blvexa P ovi.tenei , ma fex eocoatrar naa 
aaontanbat do D-apblo4. 

—E em favor da qualquer solicitar a carida- 
de da ^ra. da Sauüeu r Comprebendo. 

—Nio, pjottnha que selh.it r a cridate da 
Sra. raarqu-K para essa panr. m.ilner. mas 
dar Ih. pari! de c rta» IJéa-. qa> ma o cofrlr 
ram e d< duvida q-ie lerh»na es:i.rit>. Pai 
Atselmi. temo m .ia de uma raia., p. a »us 
penar e met-nn p<ra «celita que -qu Ia p >- 
bre mulher eu qu) ba fa 1 •. oao a o iir.se- 
aâoQahrelIa de S oliau, d sapperocMg he 
vinia anãos, e que a ere. mar ju aa ju g, mor- 

Pela etgimda »-s o moco de reead >a levan- 
tou se d   tim pulo,  como   imp Ilido por n-na 
mola   T oh —e lorisaJa branco come am lort- 
çol a os o h sd smaiiJa-neate ebotoi dcaram 
»t -« n. na >ç.  Tre-ai- cooo «•   t-tre-e fabro 
Diranle-JT! mumealo f ,1   he impotsivM a-li- 
ctal-r p.Uvre   Por   tia   eselemuo   az   vea 
aulf   • !a : 

—Grande Deus. • qoe eatá  disan Jo t 
A m-ça olhava  para cila. oa aat da. 
-Mas. então, que iam. p-i  Aa^imo,   par- 

gisottu ei ia. 
Ah ! o quo tenho o ^ooerobo •... Ge<ta«« 

va. falte na JM«, malher q w aa,a ia •o' a S 
Ih   d* d ->ri-f. d-S-aliea. Cooo e eoco»- 
tnsa   r, qoe fa» ella t 

Tuba a v>a t-cea. brovo, vibra-ata. 
—Primetr > q te iu 11,   ovo dixer-lke qoe oa- 

sadosarlç4j«.>faiaa-a. | pp.-eeaa «. 

—Acabe do mo servir d uma expressão que 
IDO l>*0 * •bsxjuumaale exacte, com < ff.uo, «asa 

mulher não peroau vsr aad tramente a r-xao, 
mas sim a memória, a memória du , aaaade. 

—An I ah I «n I disse o pai Anselmo, com 
amba» as maus aos cim-d coração, qua pal- 
pitava  omoaeao despedaçasse. 

—A> suasrecrd.ço-ssao coofusas, ineohe- 
taoiaa, ceniiouuu Uanuveva, e cume aiu p-re- 
ce ur pardido c mpieiamente o seaiiaaonie da 
aua indiviuuaaoaa», lalia das suas desgraces. 
Maio se f asse o as da uulra mulner. 

—E' i>so, é exactameoie ia o. proaunciou o 
moço de r«c-dus cuai voa oppnmida 

u resto tinh -»o-lh. muaiiuado camo uma 
irradiação da leliUJada, «a feições t>nnam-ae- 
1M irauaftguraoo Passou a mao pela teata § u-- 
dada da siior. 

—Mau Deus, disse eile, será verdadeiramen- 
te ocaequa sa abrep ra mim f 

Re.pirvU ruidos.meate, depais dirigindo-se 
4 mbÇa : 

—Continue, G^naveva, disse elle, continue, 
miob» quet lua h.ba. 

Oaooveva via poifiitamantaque o moço de 
rteedos esuva a^wmmaltidu par uma grande 
ea.it çaoeqaa, por conseqüência, se passava 
nslie o qaer que 4 ie aalra^rai-a lo, m.s ella 
supponava aem üi-cuur o -iceaaeaie que elie 
ix<.icia sobre tlla, aae lhe fex . menor perguo- 
u e cuotiauou ; 

—Ujiaie-de, aamahas discípulas e eu tí- 
nhamos saaida do easiellj para feser um lon- 
go passeio p.U moouona e lei ao lu»ar em 
qua doacançéaos q ie vi primairo a p >bra mu- 
lo r. Estava sanuda em am roch de o tinha 
em roda da ai «a Cabras a «a carneiras confia- 
dos 4 toa guarde. 

a Jomo |á loa nsse, depois do ma ler feito 
tocar dou. ira.haa ao puno, a sra. M.rau 
de S-ul.eu íci-necaaiar uma melodia. Ee 
tán bem, diase» t.a > lia, uma aru favoriu da 
filha. 

•faça id4a da mlrhi sorprexa o da minha 
comusoçãu pai asai ao, .quando do repente 
ouvi a cebreir. caaur com voa  maiodioa 

O tr. Castilho pede e obtém que sc|a dada nal á Serra domar 
paia a ord<m  do dia, Indcpemeate da parecer 3* dita dito do n. 3U, sobre avenida do Ypi 
dacommis-ão rsng-. 

!• PARTE DA ORDEM DO DIA 4«  dits da emenda ae projecto n 80 sobre 
s Devendo se  proceder á vul-çãa  da rtqueri- bonda da Capital 

mente de sr. B. de Caaiiius,4 o mesma retirado 1* dita do dito n. 145. tobra alumnosd> Etee- 
a requerimento do seu eutor. Ia No mal não comp-ehendidos noart 130 da 

São approvadas em 3a diseusslo as posturas lei da 0 de Abril de 1887 

! 
ess'; iem lis t não teria He ás montanhas do 
Daupbiné onça encontrou essa mulher qua 
tanto a intares>oti o tão vivamente a commu- 
vtu 

• Ah 1 querida tai-nina. Deus strvio-se de 
Gennveve. para reunir depois de decorridos 
tantos annos aquelles que a desgraça a a 'ata- 
li ta.le tinham separado A menina ach u a Ga- 
bnella de t-auli-u. e filha da marquesa. 

— Eotle p i Anselmo, pema como ou qua a 
■•" --1-    •""- —• - fitht da sra. deSau 

— E" ella. Genovave, < alia ! 
mano- duvida, estou certo disso. 

—Ah I COTIO eu v u tornar fe<lx a 
querida protaetort, exclamou a moca. 

—Sim, torna-á a Marquesa da Sauitu feliz e 
malt ainda de que pente, porque ella encontra- 

Nio tenho e 

minha 

cum uma pataxa JO afio çáo. q.>a revelava ume 
arn.ia. aquaite m te.i. muita amiga, que au 
iiona ani da 4 ara. m rqjazao qao até ' 
ti ha f ito co-rar as l-griaaa. 

— J4 moa Cioovev..  qjo mel adie 4 assa t 
pe gj >iou .^m a  iaeçév    moço JO rtcadoa. 

—t.h ma-M—c'^-(jj Vtiha 
- C oa ço €>»c cata, cutoço.    Ah I 

O o-! .    Ms co itt-ua. 
-PU' o aarmoa  sariwaatliaa por   nt 

(«trp.ai.Jaqj* M-pproxa-va. t-ntoeu  c 
co aa «nba.   titcip-ia»   mo* totoffmot em 
•mm cat. d   <.■•• v.drr,   qao tem v   momo da 
«; exes    Fo  o- p-fí t meni   -ac. bt o.    A 
doa-deraaal f ll-u-ao da  P ilij-at-ha—a o 
•amo qoe do-aw a p nre n uiher -o cooio- -m 
eatabe cerca d^ •■•to aoaoa. ell<  ha* ia ch • 
ga l'. .o catai.    Io erraga ia,   não  píde diaer 

»q-T»etlae- .nem •oeado «U v^h. 
S   qiest   a aalh r fal on equ-eu a e« r. 

• v- coa •■vatai-reste,rcnoatau a uapcit.. 

•Eirias, es^ilte da -noota-hi   pela ehnv», 
r-lmp-gia -pala trovi . a P- lilazmha 

-wa  ajM*.   Ea««va moik doe 
mmém» 

aA minha presença na cata não a assustou 
precisamente ; mas p-recte-me tímida, dascon- 
fi-da a nao cassava da o h.r para mim com 
um- expressão exireordin-ria 

tOt deus pequenos do caiai que ella estima 
muito, eqne a rhanão a mai Pallidaiu-ha, 
obrigaram-na a cantar ; ella cantou de novo 
«A toutinegraa. mas a memt ria ntgou-i -ibe, 
eu continuei a canção, aiud>nde-lha asaia a 
tem rar—e,ella cantaucom o ga.      ,     ..„....__, 

eEntão, asuaattitula mulou subitamente, Pa'id.zinha póle ser a 
appr z mou-te da  mim e failou-me como  a lieu r 
um-amiga.   Interroguti-a a ella respandeu. 
H vi. o quer q ia é quo a Impeliu para mim, 
ao mesmo mo JO qua uma corrente tympatbi- 
ca raa attrabta p ra ella. 

e Não podea ,o responder a todas es minhas 
perguntes, f-sia inaudito- esfarcos para so rx- _ -        ,.      _.   .,,„,„, 
cordar e notei que em crua o-ca-ioit o cara-  rã ao meimo tempo a filhe a a nau 
broiltumioava-ta-lbe Cem lampejas lunitivos. i    —A neta r 

•Tuda na aua lingu <« m, na sua att-tu te, na —Sim, a acta qua ella teve dona dias em soa 
expr«stãodorosto,d ixa<a adivinhar que alia companhia, qua ella amou sem a conhecer e 
"ã tmha naac do nas camadas escures da ao- da quem nio queria mais teperar-ie Ah I 
ciedade. como ora bom o coração do uma avd qoe fal- 

«|.|«,e velha caoçao que ara a arte favoriu   lava I M 

da valha marq iexa i outras rapa os qut fiz, a-      —Mau Deut, pae Anselmo, maa. que está dl- 
zeram-me pensar qua e mulher .10  Mi de M4- xenoo f 'ti <" 
i. **•  Ç0J'* maito bem ser esta tio charada     O moça de recedos levsntou-se o disso : 
Oab'iet|a de S.bliea. |    —M-mne   Osaeveva. retpjndeu alio. cem 

a Ainda ba etias palavras, que alia rapeU olhos brilhantes a com afronta llluminala. 
muitas v-zs. que sasnasua b cca como um digo qua a Marquesa do Saulieu 4 tua avd e 
ettn bilho que expri so ot teus seaiimealoa da que a menina é filha da Otbrialte da Saulwo. 
outrora a que tem reação coma aatidição Viscoodatte de M4 ule, essa desgraçada a ouaà 
«em quea ira. de SauiMu feio sua filha: Chamam Paliidtaiaha. M 

eSua oui am<idiçaou-a a 4 por isso quo 4     A aaoca deixou escapar ua grite,   daneis 
mpr.-deag-.çd .a '       ' palW.. irameo-a   deu trea peawa pera tio 
Opai An-elnoesavaemurnip tição inp-t- Com ot olhos fixas no moço d i recados, per- 

slvcl da descreve- Tinna oi olhot iniuidadot gunt-va a si mesmo se nã» acabava de perder 
dalaartviet  masaa resta br.lhivamaaienria  lUbitamente a razão. "^ 
••V^fc- '    -v«««« •*.■•"•»•-dl«se alia com voa doce 

—B • te. b.sta, n»da tem msis qua ma dixar. a «'no. sorogne o não treme assim : iá ai > es- 
nlo pode haver m-H davida : d e Ia   4 ella I ti a-n presença da tra  Uonnat    Não lhe disto 
Ah 1 querida -• enm.. áioto a aecess d de da a aa que não era n-na menia* p<ibro sem fam 1 e 
b>l| r. «a- b . venbe ! o aem nomef  tiraram-lha o ee oa de Lionnet. 

A mr-ça lançoo-aa noe braços dovtlhoquaa ai doa-lho outro I   Ameaint ja ni« s-chm 
apertou Jeeoc atro ao peito O novove. ch-ma-e  Looreaça,  L,u e ce de 

Ue.orav -a com bei) ^  mas como site eof- Marola a 4 da f.mtli. Saulif u a derraiair. ver. 
rna aaqoelle occatiio. p.,r nio podar  dizer d aootea daeaa oon-e faoriiia, uma dat meia anli- 
■'■V.:  §ea a dea mala illnatrea de Kraoça, 

A tarde, em um salio próximo 4 estscie, 
foi serviço um ban^uae da 50 ia h«res off.re- 
c d • pelo dr. Lisboa 4 directoria da Mogyana 
a cng:oheiros do Jasuá-a. 

SeoreCax>la da pollola 

Occuri(n:Us do dia 5: 

2* Delegacia d* Semana 

Foram postos tm libtrdsda Antônio Saltia, 
Sebastião Antônio Germano, Joié de tal o Fran- 
cisco Bcrthioo 

Subdelegacia de Santa Ephgenia 

Foram detidos Lázaro Baptltt-, João Parhe- 
co, Antônio Ferreira Guim-rãcs, João Be-n-r- 
d no, Migui-I Mek»l o Maria da Cnncci,-ão, por 
ebnot « deserde.r.t, e P-uiina da tal, por de 
mtnte ; tinJo os deus primeiros logapistot 
am liberdade. 

—Geaovtva, eu soo teu pei I 

II 

HOMS a raisiLU 

a efltieio o t-irnen- 
de recados cooii - 

Depois de ■■ mom-oto 
dota soohor do ti, o moç 
ouoa : 

— Menir-e Genoveve, qaaodt doiaoo a cate 
do tr. L onnet. cailo ouse toi ■ -rmecção .«a 
D.-ot, ponban, d^dec U f i Deu q e-i- 
r gioconstaetane-ita taxa pettot. c-mc tea lo- 
v.-ie pala mão. Fu soe vonia t* qt>- a toa - 
du-iiaoesyiodeooste da raa S-tai Jacqooto 
em legjid ■ a casa da t a. de S ultea. qoe doto- 
javi c tnae vai-a it< toa co^peaAia. 

—Ah I G sovava, a .-s.ta—z t m -empre ot 
ta tt lireitos, a por ioda a parto, o sempre, fax 
soar o tea podar • 

e A manias d ixaa o tra. do SeMaa. at-im 
*» —'■ da o ora p-erito. o-a D <te qaoea o ooeria. Sra fn. mm 

—Man Dava murmurou a moça, estou lotei- 
remaote trsnttoratd*. 

B epproxlmoa-ta do moço do raeedot. 
—M a. pae Ant-lms, axclam'u eila, isso 4 

verde <o 1 dtaa, to o tss   d verdade 1 
O Via onda da Marola ficou por iastenlea ra- 

lado, eontrmplando^ com amor. dapois Itrando 
de bola* om p-p | dobrado e e q miro. ebrio-o 
e ditaa: 

—Loarança do M4<-alle. alada agora nio sa- 
bia, to tmha om estado civil, p is bem, aqat 
aerd o toa certidão do bapttsm-i. 

A m -ça   eaarroo o par-el. percorreu-o -ap 
d-mente eam ot olk»t adelxoa-saeahir sob a 
n-oa re tetra, s- loçtodo 

O «oco do reeodoa tantao-sa inato delta. 
ag-r'o<.- ho orna dat ft-rt e diteo : 

—Lonsbro-aa daqaetcatio qaad-i te echoo 
prtm-iro oe presença de marquesa do S.ubac 
o om eaoaUo. oo caeel da Mdiezes. diante da 
Pallidatmh<;eat}oaãi  polia coapreh:nJar 

naturaat, sttisbia irresistiveimenie psra a ma- 
nias, sua avó e soa mãe. Como ella a impellia 
lambem para uma apara outra I... 

—Ah I sim. murmurou a moça, comprehen- 
do, agora comprehrndo. 

—Cmprehtnde, não d verdaderMts ouça: 
nio e bastante saber onde está Oabrltlia, 4 pre- 
ciso quo acabe a sua obra, 4 preciso que ambos 
nós decifremos as travas do cérebro de tua mie, 
quo rasguemos o espesso invólucro em quea 
sua memória ttU encerrada. Ah I havemos de 
cooteguir porque Dana ettt comoosco. 

A moçt tevantou a cabiça com um movi- 
mento soberbo a cem um tom convencido, ax- 
clameu: 

—Sim, bavamos da conseguir I 
—E.ta noite motmo. menina Lourença de 

Mdrul.e, ta biremos da Paris para no* dirigir ae 
casal da Md.éztt. " 

—Assim o desejava, mas ale posso. Nio seu 
livro. 

—Adivinha o seu peosamenta. mat nada pô- 
de nem deve dttâl-a, a neta da marqoezt da seu- 
lieu j4 nio pó le ser uma profetsrra. 

—Entretanto, sr. Anselmo, nio me posso Ir 
sem prevenir a senhora princesa de Malikeff, 
tlla i óia não querer. 

—Como nio querer r Ora. assa, sempre que- 
ria ver ias J, então, cata senhora tem direito to- 
bre a maoioe r Maa, deixe estar.. u vou vd-la 
a hti da faze-la Cumprehcoder facilmente, qua 
a menina nio pó de ser mala a professore da 
soas blhes 
- Entio parti-nrs esta Urdaf 
—P.rtjmot. Esteiaprompu 4s8 horas; v»- 

rtibu.c 1-a. 
—Deve ir preven'r a sonhara marqutza, mi- 

nha.. 
- Pôde dizer tem haaiur, minha avó; nle. 

nio^e.e praveml-a. A sra. da Sauueu nada 
dtvaa-bar, dem-ta, racammanda-lbe quinio 
aig< t niogue-n que 4 aeu da sra. tfl Seolim. 
Antes de tudo 4 Gabria lia, sua mil. que deve- 
noa Ir procurar ;   curamol-a prhatiro com o 

■ xilio de Deus o coou Ximol-a para Paria 
Eilao.th! então, para ella. pire maoioe o 
P-re amaiq..xa da Senlleu não haverá eeolo 
uiat ce vinturi. 

—E meu pti, qoe o taober. oeqoeco f 
O visconde «st amaceu. envolveu a filha aaa 

um ioago o.hir o r. apoadau : 
~.A? 'JSi *-" i* I»»"* ehegarmoe ao 

caaal de Hdlexea faltaram t delia. 
Oepsia a.t 

'n^r-eina/íManaoir, 

eOulto * aloianolaa 

Da Catttpn a recebamos o le numerod-o 
Culto à 4CIí«CIO, orgaa de Cougresio Jaiu 
Mi-anue. *' 

Sto aaut redectorat oa ara Alberto P-ntat. 
do, Ocuvitno Pisa e Ocuvlaoo Silva. 

Tr»x bons trti» s, firmados par pennti na. 
veit, mas etraranç ias. 

Loniia ti a a multo estudo — éo que d seli. 
mot ao jovem coü-gs campmansa. 

Obegado» m «. Paulo 

Achsm-sa hospedados no Hotel da Frtaci, 
chegados hnotem. es ars. : '' 

Ricardo Guimarlat Filho o família. 
Luis de P.<ntee 
Dr. Octaviano Mendes. 
Felix d- Silva Leite. 
^,IÍ,Tí.lí,rr,1,« de C«i»«rgo Andrade. J. Muh let. 
Joio Evangelista Navarro. 
Elidio Evangelista Navarro. 
Antônio Oaminguas de Sampaio. 
José Gomes Marcos Cortes. 
Tbeopbilo Pereira da Carvalho. 
Esttnisláo de Campos Pacheco. 
F. A. Cardoso. 
Josquim Pereira da Silva. 
Luis Pinto Farras e familla. 

Sclróe* romamioaa 

O sr. Alberto Friadentsl, setivo piaohti 
que tem andado em excu-çOes artiitlcss por 
diversas cidsdes da província, pretende breve 
mente faxar uma nova íournee, visltsndoetu 
capital. Santos, Campinas a Rio Claro a orti- 
nisando em etda uma deitai cidades jafmj dl 
musica romântica  

• O Oaratujaa 
Com este nome apparacou na cidade de Rt. 

xendeuma frlbiilluitrada, euie o. 1 noi foi 
enviado pelo -eu director ir. Juvenal de SI 
Macedo Carvalho. 

O detenhn não prima par muito correcto, 
mat 4 tofliivel 

No texto, a tympathlca a distlnctt poelin 
Narcisa Amtlla tubserrva ura bom artigo littt- 
rano cujo anumpto verta tobre a imprants. 

Agradecemos. 

Ordeuadoa 
Communicou-se 4 ibasouraria desta provia- 

cia que, de conformidade com o avise do mi- 
nistério da agricultura A* 9 Io pastado, fict-lbt 
spprovado o credito d- 23.0001, para ordenadas 
to pessoal da oramistto a cargo do proftsier 
Francitco D fert a e -nitrucçio de edificlo dl 
estação agronômica da Campinas. 

"'S'?^'1 V"*^" Goulart foram mulud-i 
am SDgODO por infracçao de art 33 do código 
da posturas Costa G nçalves dtComp, Aau- 
mo Joauuim Lsdeira, João Teixeira de Artuio 
e Joié Maria Antunes em StOOO por iofraccio 
do art 81 do mesmo código. 

>aora pólo comprehander raio 
ifari 

Mae. como ssbo-oot. ae bem qoe alie thaM 
espiado seversmemesuia faliaa, o Vitcaaét 
de Mérulle attava diapeato a sacrificar w*» 
mes-ooeprópria vid. ; aio podia nade part 
ali \ mat ttad • pare Gib-ieila o para Leortaft- 

Chegada ao bairro Saiot Aolotae alaeçsa 
na laja do vendedor do viahee, írugalmaa» 
como tempre. 

Q iado a* lavanuva de mau vaio na 
enttegar-haumemh-nlhi para  lavar I 
di.tema-te 4 roa Mootiaortro    E a ainda ■•> | 
«o do reca los. pertencia oo pabiico,  tgtrrtí 
oo^mbra h i tem peetaoeier o fex _e laseaa^ 

e p. levrat levaot u-sa.  apertou 
13    ~' ■«•"'"'*» <t»a'to. o  paio pn-; hiyer 'r«lt àanaacTar. 'ootravroo íabioela • 1 
metro cr .da q» eacont . o. f<8-aa condustr ao I sr   Lionnet.   O aaanciante eetava td. 

^Oqae h«  " 

uma vittu, antes da partida para S Petirt- 
burgo; entio, ara. princesa, ella mesma lit 
dirá o qu  eu nio lhe poiso diaer agora. 

—Sa.aro-ma cora pena da maniia Giaovtvi, 
diste e prmcezs o as minhas filhas que ji M 
tinhira acottumado a alia, terio vardadtlro 
desgosto ; mat logo que ae trata da fallcididei 
do futuro da ocaoins Genovave ntda tenha qm 
dizer nem que objectar. E depois. 4 sua mil 
que a chama. Mesmo qno ou UvesM direito,» 
ohor. nio a dateria. 

O moço da recadesjdaspedlo-so da princezt I 
dlrlgio.se com o passo repide 4 prsea da Ml» 
dslame,onda subiepara a imparitldeum o» 
nibua, a fio do voltar ao bairro Saiat Arnolat- 

O coração trentbordava.'he da alegria, * 
nha a embrltgucs da Middada. 

Gtbrialla havia tido aneontrada, nio o d» 
vidava, nio o queria dovidar, havia da lavtJl 
curada 4 ara. de Sauliau, porque Dana nio po- 
dia racusar.lha aqualla derradeiro favor dtpli» 
de tanto que havia feito por alio. 

Outra cousa ainda o extasiava, o tranipor- 
tava ee sétimo rdo. 

Quando linha faltedo 4 filha do qoe elU. 
tua mâl e tua avó Ue goxar em breve, a moçt 
tinha eaclamado : 

aB o meu pai qoe o tanhor etquece Ta 
Oh I como aquallet palavraa tiahie vibrado 

no fundo de teu cora cio I 
Lourença aceitava a felicidade, aas qolris 

qoe sen pai tiveste •lalia naa quinhão. Aa la- 
oo de mii o da avd hivte. no coraçle da Lo** 
rança, om iuaar para aeu pai. 

Deatbtvia-lhe. pele. perdoado I aas p«' 
dotriU a marqutaa a Gabrtella f E quando• 
filh i conhrcetso a lugubre hlttorla do pettad» 
não o repelllria ' 
»cl» 

■'da pnac ae. 4 qn I aonunci a qao a 
i O.-na,viva tiab eocootrado aoa f muia 

• que. cn.maodo a iam dina -rota a-o davor 
•mparioto para parto da toa mli, via ta ob iaa- 
tfo a ped-r a ar*, princesa o o-- q no do dar 
entra pr f store dt a- nlaaa M l k ff 

E • eao a kd Igi rossa d-a-sta ver a admi- 
ração e e i>eaa qao teoua com iaeo. epresaon-to 
Oa .'iser ih   : 
*-&&** ■• P^ncoa». do üataro ode fo- 
icid.da do mania G Hsovcve. e Umanta nio 
>od.r eotrar aa Iragaa axrikatS-a a tal raa- 
petto A menina Gaaoveaa d<iia-> MU tar-to: 
•■ *■* * »ir botea -a p«ra a tovar a aaa ali, 
quoeaUteegeda Paria: aaa hidovott-r d.- 
Vl*a«M«M«M«aJkMgfi *A*teM 

M a daapa-h •a->o para ale perder na ir 1 
■ando. p-rqae tt daet horee, depois * * 1 
'- ' ~   anunciar, eotreva oo xabinaU 4t r 

O aaanciante «uva sd 
i da oevo I pargoaseu alia aV < 
ao vi-eondo. ... i 
• da Mdrolte «Uea Parte, 4«« 

dondne mao 
—Lourenç 

hoatam d noita. 
—Ah I «asctrBoesebo f 
— E-creveo-me porá ei 
—Ah! 
—B esta aaaahf oU. 
—Vie^l 
—K reivertei com alia 
—Eatio |4 elo oetoo a 

«o»maç$oqoeeee->o-<so no tonhor {aiaate f 
qoe o tanhor «U todo rodteote- j 

tOtUÍêH, 



; 

Bagatfeui d» luunlgrame» 

I |-i|iíJW,e á »'fanileH1 ^   s«n,0»   »   oídum 

, 'Üüülíerio dos nogociot da Uionda.—Hio de 
LKaüaoFevírüirodolSSS. 
fíSíaluM Udütarlo Soarei da Souza, preti- 

.do Tribunal do Theiouro Nacional, teu- 
„ viiia a reproimuçito do contul italiano, 

«ilida a o»to ■uioUcario com o oiHcio do ml- 
i ^aquella nação, de 23 de Datembro ul- 

m0 loltro a conveniência de se expedirem 
iruccú" determinando com aeaurança o que 

I vi «ei co"»id»raJo-bagagem da immigran- 

uunnaiO PAULISTANO 7 de Marco íe rec 

■Suba com 

il alim da ae removerem ot embaraçoi que, 
•undo alfirma o referido comul, ae repetem 
rilfanaega de Santoa.por occaiilo do deaem- 
Lue do» Immigrantta itallanoi; e reconhe- Toledo R.mõ» 
BÍoetteinwliterio,nao haver neceiildade de ria. informe je 
i initrucçóei, porquanto, ea diipoikoea do . 

..r, tíOüaconiolidacaodjt leia da» alfandegaa, 
l^mbinada» com a» do art. iM, SS 8° • 4° «(o 
■Sua «npli""» a 0,»B r«»P«»«>i declara ao ar. i 
l^ioector da dita alfândega que no exame da | 
l^-Vurn do» immlgrantea lhea devem »er fel- 
Ini alkuina» conceaiõea com o preelto critério, I 
li. modo que não fiquem elle» obrigado» ao pa<, 
lainentode direito» por quaeaquer  objecto» 
I .lím do» de»ignado» noa citado» artigo», de»de 

Su» pela »u« qualidade e quantidade, não se ; 
I Miia pre»umir que vSo ter eapoito» 1 venda.e 

Sua tirvam excluaivamente para teu mo parti- , 
cular e de »ua»  família»,   ai aa trouxerem.- i 
Franciteo Behsario Soares d» Souf a --I>«u-»e 

Dia i 
Ue Antônio da  Rosbl   Uito  Júnior 

prenaM to ex ro. «overno. 
Uo li ileioro Antônio d» da Coita Kerrel 

ta.—Sim. 
Di Preicillana Karralra   Adricn 

Inrormifio do quj conttar. 
Dia 6 

De Franciieo Antnn<o da Silva Silvtdo.-ln 
forme-te favoravelmenta, em vlit a do» prece- 
dente». r 

Üe Miriana Flifueirtdode AgulJr.-Gom In. 
lormaçaa do que conttar auba, 

R* ,& 'W"»'» Pírelra   l.inharei.-l 'cm 
Ua Joié Mariano a  Cunln   e Laonldaa de 

p>triotlimo da noaia AaiembUa  Provincial, o <1« S. Paulu, uoa 3    Io   Março   de   1888. 
-Seia íroJ°ct<'  ««í11'»1» S"» «dopt.do e oeculado, iju Qiai% iirHj0 ,;„ VisambuíaOHorivai o 

""    ferirá de morte a catrad» do Sapucahy, delxan-i...!.,.,.,,! * 
,•.„.!. <io««'n»rvoro.ecc». Muuacrevi. • 

gjj... 1 Ignano Jo»é de Oliveira Arruda. 

LegUlativa Provincial de S5o      ^, d(Jvid|traeatB 8elU(l0i 3^ ! A  Aaiembléa 
Paulo, decrete: 

\* 'Ccnuelha municipal d»  oiapl(»l 
Artigo Io.—Klca o governo d> província au-. r W 

toritado: Io, a conceder n garantia de 5o/. do I     n       ,       ,    . iu ~ 
capitai de »etecanto» conto» a um» linha de De ordem deite ConsMUo, e P»r» cum- 
bond» a vapor entre S. Joié dns Campo» ái prir UA dignos çOe dou artd. 101 SS 1'e 
divl»a» de Mina» erm direrç^o i cld»de da JH- 2-H IOI do titit. de 21 do AffUHtu de 
l»^.^^«0f^te^,^^.tt!o.jl8W. hoo publico que, tendo aido uo- 

anno» com a meima garantia meado pelo exm.   goveruu dajprovmoi» 
rca vantagem 
vileglo por 00 

uomannuenela  da   dlreeto-Ide |uro»d«5o/a doeapiul de mil e qulnhen 
'   tOt   COntOS       ■   ««*«     It.U.    J.    \*—Am    m   UMMMH MMJ 

o normal ata José Monteiro   Boa Nova 

conhecimento deita ordem  ao  minUterio da í 

aaiicuimr». ^,^ \ 
Mova agenoia i 

Por despacho de 3 do corrente foi autoriaada 
creacúo de agencia na localidade denominada 

ranel a de S. Franciaco do Salto do Macuco, ' 
Buoitipio do Rio Novo, de»ta província. 

Matua-allatMyBoa 

Foi deferido o requerimento em que Caetano 
Viola, italiano, re»iasnto n«»U capital pede »er 
oeturtlwauü bmulciro. 

.. Picttuu boniom juramento de Ctdad o bra- 
illeuo, perante a preaidenciu, o »r Henrique 
Daniel UUmann. 

Xieaoluya^ wuapenaa 
A preiidencia da província reiolvtu »u»pea- 

der a execução da Kakoiuçao Provincial, appro- 
vaado artigo» do potturaa da câmara munici- 
pal de Bruta». 

Fundo do emancipação 
Do mappa geial enviado pala preaídencia da 

província ao miniiteno, (obre a applicação do 
fundo de emancipação neata província, conata 
o jeguinte: 

Quantia deapendida, eté 31 de Dexembro d0 

ia87-:J.ó:n:5uèty8U3. 
Impoitaacia ao fundoade emancipafão pro. 

Importância do» pecúlio» apreaontados — 
98:5^ 117. 

Aiíoi ria»—3.410. 
Média da» alforria», deapreaada» a» fracçõe» 

-7318000. 
A ultima quota geral 4 a T. 
A ultima quota provincial,a 4> (já auapema). 
A 7* quota eatá quaai totalmente applicaJa| 

exduaâo feita do» município» de Tijuco-Preto, 
Franca e Campina». Nette ultimo município o 
trabalho da daaaiacação tem-ie tornado diffuil 
tinão ImpoaaWel, pele» freqüente* altera«ôe» 
alli havida», em con»equencía da» fuga» • da» 
Iib»rt»t6e» em m»»»a. ^^^^^ 

<1> Muineui» 
Annuncia-»* para hoje O Homem, reviita 

do» acontecimento* occomdo» na Corte duran- 
te o anno de 11)87. 

Seu» auetore* aio oa conhecido» e feetejedo» 
comediographo» Arthur Axevedo e Moreira 
Sampaio. 

O no»*o publico deve alegrar-io com aeber 
datta novld«de theatrai, e, »em demora/ deve 
munir-ae de bilhete», porque é provável que 
hoje, a noite, o theatro náo dê logar á ponta 
de um aitinete. 

Na gíria doa baatidore» chama-»* a li»o uma 
enchente à cunha. 

Hoje, poi»,atemo* Homem pela frente... 

E>x.podiyao <&e wrdom 
Sollcitou-.j ao aiuuaterw da taaenaa * ex- 

pedição de ordem para que aaja haoilltada a 
ibeiuurana ue»ta província com a quantia de 
200g, lixada come »|uda d* cu»to do bacharel 
Uk«r Nogu.ira Torre», nomeado jud rounie . 
pai * d* orpbâo* do termo do Rio Clero. Com- 
muaicoo-** a pteaijegcig deete província. 

OamacM AduiUolpal 

Abrie-to hentem a «eu.o com numero legal 
de ve •adore». 

Foram noa» eipprovado* ire* acta» de »*»- 
i&o» extraordínaru». 

Fino* a leitura daa m**ma», eetando a hora 
adiantada, retiraram »e algun» »r». vereador**, 
pelo que, não havendo numero legal, '—- — 
touae » MMíO a 11/3hora»da urde. 

leve» 

Paouldade do Dlrolto 
Ruaultedodoaexamatde liontem : 

1* ANNO 

Plenamente 
Virgílio Francisco C>1 'as. 

Simplesmente 
Luiz Sltenando Xavier Sena-dourada. 

l'1 ANNO 

Simplesmente 
Eduardo da Silva Chave». 
Eugcnio Augusto da Fonseca. 
Anhur Severl>no Ferreira OulmarSe». 
—U.ii nio compareeeo. 

Hoje serão chemedo» o» srs. : 
2* ANNO, (á» 10 hora») 

Prova oral 
Liberato da Costa Fontes. 

4o ANNO, (á» U hora») 
Prova oral 

Antônio Fo roira do Siuzi Redond j 
Franciaco d* Cunha Brito. 
Fr-neuco Py Gre»po. 
JoãoFerroi-a Ma.hido. 

.o» conto» a umn linha de bonda a v»por, que p,,^ pr, fcswr publicj do 8' diotrioto da 
ttPaíor^deíe^ttnfo Tã£ [^J» Z-a/muuicipio deata capital, 

|rio, vi a Santo  Antônio do Pinhal ed-all á» «« «H» funocionando desde l' do mez oor- 
j divisa» de S Joié do Ptraiio, pas»»n'opor S- rente, & rua do Riachuelo n. 25.. 
I Bento do Snpucaby-mirim, faxendo ocentrato'    Secretaria  do conselho municipal da 

itradaaqno communleam o sul de Mina» O aecretano inter: 

Jacarehy 

com 
manun  V.I.VSI,CIí » i» viu. IK.  ucsu^  i»  .»*"» •.     - 
aa e»ttad»»q<io communleam o tul do Mina» O aecretano interino, 
com a» estações da» estradas de ferro S. Pau- : /. G. da Coita. 
Io e Rio de Janeiro. Bragantina o ramal  Am-' -~— '■■       i —■ i ■ 
porense, inclusive a aerrace Iiaiubi e a dos OUam.audooonourronto«» para 
Medeiro». para o que poderá fazer*» operacSe»' a« ol>raa da o({r«>Ja do XSoaaa 
de credito necessários, etc. etc. :    Monlaorado Uoaario o N. B*s- 

•>«•'   nedioto» 

|    Firmlno Joaquim de Araújo Martin», »ecre- 
. tarío da irmandade de S Benedlcto e auctorl- 

A commiasao da farta da «dempoío ^«^^^ 
dos «npUvos do  município, tendo desig- concurreote» para   faxeram propoau» para a* 
nado o dia 18 de M-irço cirrent? parn so- obra» da igreja de N ssa Senhora do Rosário o 

• leainisar este facto trlurioso, vem pedir S.Benedicw. 
!j„,Jt! 4.     •.   _ 1   i     í   í: .     r K   .,« Bem »*»im, deverão »er apre»ent»da* em en- 
.in.lutinctaineiite a todos habitante-, que y loppe* fechado»,  no dia U de  Matço deate 
se dignem tomar parte u-i t^tival desse anno, no con»i»tarlo da Igreja onde funeciona a 
dia   esplendido,   ■'eix-indo   no    olvido me*« 
quae-quer   resentimontos que aiuda ali- „ A» obra. nceessa ias de que devem conatar a* 
mentam   questiuocalas peasoani de orl- e Levaotamonto do telhado deade a  capelia 
g»m política aqun os aboliciouistaB tem mór até a lenta da igreja-ao lado de Fran- 
sido completamnnte estranhos. i ciaco de Saile» Oliveira, cortar a taipa até o nl- 

A soluçSo   do   problema dá tréguas o ""i1 *? «••«"Iho, levantar a parede lateral aobre 
pede a confraternisaç&o gerai. 

ta cidado aob n. 42,  sobrado  na frente, 
e térrea noa fundos,   com quatro portes i 
de frente no pavimento terreo e quatro I 
Jauellas uo  pavimento superior dividiu- 
do por ura lado oom Felioio da Camargo, 
por outro   oom um casa em construcç&o 
da mesma herança e pelos fundos com o 
Bar&o do Ramalho, reformada oom o aba» 
timento da lei  pela quantia de seta con- 
tis e duzentos mil réis (7:2001). 

^ssim será a alludida propriedade ar 
rematada   por  quem   mais der e maior 
lanço offereoer no   dia, hora o lugar ao 
principio designados. 

B para que chegue ao onhecimento 
de todos mandei expedir o presente e 
mai« dois de igual teor que serfto afllta- 
dos nos logares do costume e publicados 
pela imprensa. 

S. Paulo, 29 de Ferereiro de 1888. 
Eu, Diniz Prado de Acambuja, escrivão 
o subscrevi. 

8-2 
Ignocio Jné de Oliveira Arruda. 

Está devidamente asilado. 

ANNUNCI0S 

Oblvuarlo 
Sepultaram-se no cemitério ..municipal o» »e- 

guinte» cadáveres : 
Dia S de Março : 

Victor, 18 meu , filho da Pedro de Angélico, 
morador na freguena de Santa Eph'geiiia ;in-: 
toxicação paludoaa. ('Attestado do dr.   Gabriel 
Hor-cio ) 1 

• osé Pacheco, 7  mexe»,   filho do Francisco j 
Pacheco, morador na fregueiia de Santa Epbi-' 
genla : angina diplaarica. ](Atte»tada do dr. 
Silva Leal.) 

Joaoi Tadeaq 
do no hospital d 
do (Attettado d» dr. Almeida Netto.) 

Manoel Freire, 52 anno», por tug iez, fallecl- 
do no hospital de caridade : tuberculoa pul- 
monar ». (Attes ado dodr.  Almeida Netto.) 

Feto do sexo feminino, filho de Emílio Func- 
chí, morador na freguesia da Consolação. ("At- 
testado da partaira Uaure ) 

Mana Luixa, 38 annos, caiada. Italiana, fal- 
lecida no hospital de caridade: tubereul se. 
(Attcet do do dr. Sílvio Maya J 

a—i 

Josi Pinto Teixeira Bastos. 
José Mariano dos Santos. 

, Gomes de Azevedo Snmpao. 
Btnedicto M Pinto fíibeiro. 

Pedro Mercadante. 

, pés direitos e npando-a a prego» e barr«ar,col' 
locar 1 jaaeilas nost* . esma parede no logar 

| onde for determinado pelo fiscal da obra; cal- 
xilho» para a» meama» (anellaa. O nivelamento 
do asaoalho do corredor, desde a capella mór 
até a frente da igreja, deixand) no mesmo ní- 
vel que o do coro. Faxer uma escada uo corre - 
dor, igual a escada nova quo existe em frente ao 
consistorlo; um forro de enche para o m »mo 
corredor, desde a capulla mór até a frente; um 
forro por cima do» caxorro» em toda a exten- 
»âo do telhado. Descascar o frontlspicio dei- 

por | xando no prumo, retocai o deade o alto da tor- 
Já não é novidade 

Todos querem,  todos procuram 
quo todos sabem que omedicameutú bem' re toda a largura' e altura; coliocar 4 janeilaa 
indicado é corur  o mal pela raiz, isto é, fcrfn0^ ^Tv^oT.'^^ 

preparados' j,, janen,, «jn, , jo car0 ; eaixilhoa para e». 
Carlos,   que ta» lanellas, aendo de abrir, com almofada» em 

\ao, 'i'i anno». italiano, fallecl- jo que acoutuca com todos os 
decarliaderimpaiudiamoagu-^harmaceuticos   de    Luiz 
J. dr. Almeida Netto.) 'augmenta, dia a dia a proen-a do còn- 

DIAÔ: 

ceituado Pó Autlhemotrundario con- 
tra as dores de cabeça e outros encom- 
modos proveniente das hemorrhoidas. 

As pílulas sudorificas peitoraee de 
Mendes tem provado a sua eficácia con - 
tra as coustipaçOes, defluso ou bronchite 
que são na causas dos encommodos pul- 
monares, assim para curar as eiipigens 
e toda espécie de sypMlis o mais certeiro 
depurattvo é o  Licor Antipaorico alter- 

balxo o bandeira* em eímã. 
Grade* de ferro para estai 4 janella* do fron- 

tispícío, sendo as mesma» de embutir; uma 
cruz de ferro para a porta central do fronteapi- 
elo. 

Modificar o systema da porta de entrada e 
coliocal-ano meamo logar. 

Levantar uma platipanda em cima da janel- 
la do corredor onde nao tem torre, de modo a 
esconder totalmente o telhado, devendo atUa. 
gir á altura do nível da janella onde está o 
»lno 

Theaourarla de Vacenda 

INTIMAÇÃO   A   RESPONSÁVEIS   A 
FAZENDA NACIONAL 

Joaquim Cândido de Azevedo Marques, 
cavalleiro da imperial ordem da Roza, 
inspector da thesouraria de fazenda 
da província de 8. Paulo, etc. 
Faço saber aos que o presente virem 

que estando liquidadas as contas do ex* 
collect .r de rendas geraes da cidade de 
Batataes Antenor Oalimerio Nettor dos 
Santos, de quem foi fiador Joaquim Cali- 
merio Nestor dos Santos, concernentes 
aos exercidos de 1885—1888 e 1886— 
1887, em cumpnmento do despacho pro- 
ferido em sessão da junta de Fazenda de 
26 de Janeiro próximo passado, e nos 
termos do art. 22 do decreto n. 2548 de 
10 de Março de 1860, aio intimados o 
mesmo ex-collector e os herdeiros do re- 
ferido fiador, devendo estes provar essa 
qualidade para que, dentro do praso de 
trinta dias, alleguem o que for a bem de 
seu direito, produzam documentos e 
coutítuam procurador nesta capital, de- 
clarando os domicílios aonde hfto de ser 
feitas as intimaçOes das decisões da the- 
souraria para quaeaquer effeitos, sob 
pena de serem considerados reveís e nSo 
receberem mais intimaç&o alguma, nKo 
fazendo tal declaração. 

Thesouraria de fazenda da provinciv 
de S. Paulo. 5 de Março de 1888. 

3—2 O inspector, 
Joaquim Cândido de Azevedo Marques. 

—Prevíne-»e que o proponente na» obras do 
. frontetpicio, tem de »u|eítar-»ea planta em po- 

depurativos ou com as ' der do secretario da Irmandade, bem assim fa- 
)8 pÓJ. | xendo emmaldurameoto» necessário»  para o 

Anti rhaumatico    Paulistano  cura «mbellexamento   do fronte»piclo doterminedo 
.      . .• -u-    i pelo tucaldaibra. 
de rheumatismo chro- \r Rateihar todo o telhado da Igreja deade * ca- 

tijollo» ; pella-raór até a frente, levantando de 
O Vinho de Jarubeba Paulista é o re ; na frente, sendo ao lido de dentro d* torrõa», 

Benedicta, 18 mexe», ttlhi de Rotalina Maria . 
Antouia da Conceição, moradjra na fregoezia ■ nndr» com cs pói 
da Consolação:  enterocollte.  (Attestado do'püuijg fe(tas dos mesmos pÓJ. 
dr. Matbeua Lex). ir _   .   ..   . „^,. 

Angela Biltoti, 4 mexe», Italiana, filha de 
Ângelo B.ltoti, fallecida no alojamento de ím-. qualquer espécie 
migrante»: e^bereie.  (Attestado do dr. Fer-íníco. 
nendo de Berro»). I    Q Vinho da Jarobeba Paulista é o re {-.•—--.——".•---——-•- —,--.. 

Ângelo Rcdi, i H anno». Italiano, fallecido ) ,■ „/«„„.. «,intr„ .a ..(.hanuea dn fi a frente do lado do becco. aproveitando o* ti- 
no hoapnai ue caridade : giatro entente. (At-. m«dl0 e»18»2 c"ntra/8 j110^8^? ^0,n„ jollo. de S. Benedlcto, devendo esta parede do 
testado do dr. Sylvlo Maya). ; gado ; óleo   cilmaate   de o. t.afloB e 0 .^exjgfnoaintjruo.er desempennadM pau» 

1> ii>.iciano José Monteiro de Araújo, 35 an-!prji]ipto alivio para as dures de barriga ' janellas, rebocada a cile caiada» de um ede 
no», solteiro, morador na freguesia da Conso-> Q jg 011V|I|0 das crianças. i outro lado. O meamo »ervlço deverá ser feito 
laçáo:  beinurrhagia  pulmonar. (Attestado do .     Vpml» an nu Hrno-.iria da Silveira Lima) P8'0 ped"iro na parede ripada e barreada, de- dr J. C. Rudge. medico da policia). í. Vende M na drogaria ae silveira i,iraa v^ •      oj   ^ corra(f0     , dar 3 miot it 

Snvio, 18 mxe», filho de Rufião José de ít Comp., e nos Dous Córregos na phw- tioWlaoieoemtodo»o»batento»ecaixilho»,fii. 
Castro, morador na freyuezia ua Sé: febre cia Diogo Mendes ; em Brotas, José Ri-1 lhas de janella» novas, grade» ea crus, sendo 
boiiosa. (Atiestado dodr. Uiysses Crux) beiro, na Franca,Albino Cuímar&es - ™     ' ■   •   ■ -    "-     " ^   r ''!    "•• « 

Loteria da província 
A extraeçto da 8' serie da loteria n. 

181 terá logar sexta-feira, 9 de corrente, 
a 1 hora da tarde. 

O theaoureiro, 
fléwle Jasi AUm Penira. 

Viaducio do Chá 
A direotoria provisória da empresa do 

Viadueto do Chà, convida os srs. subs- 
criptores de acçOes e pessoas intaroasada» 
por este melhoramento, a comparecerem 
a rua do Senador Florencio de Abreu n. 
11, no domingo II do corrente a 1 hora 
da tarde, para tratar-se da orgoniaaçSo 
da mesma empresa. 

S. Paulo, 6 de Março de 1888, 
Dr. João Monteiro. 

Inglex do Sousa. 
8—1 Pamphüo de Carvalho. 

Para cumprimento do art. 79 e seus partgra- 
K" o» faço publico que acha-se em deposito uma 

ste pangaré, deslerrsd», bem tratada: e por 
e»te chamo quem com direito aobre ella a vir 
retlrel-a pagando a multe * mal» despezas, aen- 
do que findo o praao da lei a mandarei em bae- 
ta publica quinta-tora, 8 do mes andante, á» 
porta» do Paço Municipal, á» 11 hora» do dl», 
para ser arrematada i maior lance. 

S. Paulo-5-3-88. 
Al/redo A. de Afevedo, 

2-1 Fiscal da Con»ol»ç5o, 

João Mircellmo, 33 anãos, caaado, mora- 
dor na treguezu de Santa Ephtgeaia: tu- | 
berculoa pulmonaie». (Attettado do dr. J. C. ! 
RuJge, medico da policia) * 

Leonardo' Jo>é Jacyntho de Araújo, 31 an-, 
nos, caiado, f. lúcido no hoapítal de carida- 
de: intoxicação alcoólica. (Attestado do  dr. ' 
A mcli* Netto) I 

Euclide», d mexe», filho de Victoriaa de 
Castro, moradora nafreguezlada Cmaolação: 
bronchite. (Attestado do dr. Anhur de Aze- 
ved ) 

Um feto do aaxo feminino, filho do dr. Eu-. 
gemo da Silva,  morador na freguesia da Sé : 
(Atiestalodo dr. Allpho Margarida da Silva 
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Kngenh) Central de Pira- 
cicab.ij 

{a côr que convier. Dar mais 3 mão» de tinta» 
{a óleo no» forro* do» corredor*», no forro da 

beira ao lado do becco, nas janella* e porta* 
' velhas d* capella-mór até o canto da igreja ao 
{lado do becco, e lambem ao lado   de baile* 

Oultura da vido 

Laloonça 

P*losr.toa**lh*iro preeldente da Relação. 
foram eoocedld»* 80 dias da licença ae dr. Ue- 
menune «* Sousa e C*»uo, jui* »ub»iuuto da 
1» vara da capittL ps > «raw de »ua aaude. 

noforxna 

D* conformidade com o dí.po»lo nu art. 34 
& !• da M provmcUl a. 113 d* 7 de Julho de 
1881, defeiia-aa o roqueiimea» vn que Jo.é 
Zeferiao da Conceição. * ».rg.nio n. d da 
companhia d* urbano* deste capiul, pediu re- 
fornu, por Incapacidade phyatca provada, 
wdo iWsaae*, 1 an*** » 4 «uo* «e ewvKo. 

I^loonçasa 

Aa bocharsl Moaeel AMU*» do Ornelle*. 
oroaetor pabilco da Penha oo Rio do Peixe, 
ForeB ãSmSSSm 3 mexe» de licença, para tia 
tftP dA ABA Mttdt» 

-A Fortnaa» Frelro de Oll.dra Penteado, 
protairpublica d^UU do Rio-Ve.de, 3 me- 

"íliP" Ãaaa Beloun de Senxe Novaes, pro- 
feMera publica da edeire da rua de Gasem*. 
tra. 8 ■****> para e mau** im. 

_A d. Riu Caadid* Freire, prof***or* pi» 
btka da villa do R-»-V*rde, bceaça para ma 
Iricular-** ■• g*«ola N»—1. 

■ionl—9*o 

aa WÊÊmmÊÊ de* deapexaa da 
rraa e csloaiaaçia a cargo ao 

i Oliveira 
1 Tapar doi» vão» no fim da c«pa'.la>mór de- 

.i.    i ■  iT" *, J    .-.«... í vendo atilnglr até aa telhado, tendo a  grossu- Tendo resolvido os credores da compa-) JJ jgttllj t tfipt eii,ten,e.    * 
nhia, de eonfirmidaile coma cláusula] o» proponente* deverão dar todo* o* mate- 
10* da concordata de 28 da Abril do riae» necessário» para as obra» acima tran»- 
ISfiT n VHíIíIII. i1.i>ih«nADara liauidacio ' crlptaa, e vidtoe para todo»o» caíxilho» novo». l»í>7, a veaaa das Deus P"* "S1"0»**?' i om.deliamento não aeadmlue madeira» »tm 
e devendo ella ser fatta em leilio parti-1" ^ de Wi qualidade, 
cular, acceítam se propostas até o dia 17 , £ para qUe chegue ea conhecimento de to- 
de Março, no escriptorio da companhia dos o» interessados, fui pela mesa auctorisadu 
uesta cidade : a mandar publicar pela Imprensa da capital, » 

Foram os bensavaliados em 410:0001, h^l"^* &SMi 1888.    3-2 
Afim d* poder attender á recommendeçio sendo pelo estabelecimento propnamen- < 

conatante do aviso do minUterio da agncuitu- t9> comprehendendo tanque ou deposito i 
ra, de 18 do ms pa»«ado, •e«»a4>,Mttde «te „„» ^a» e respectivo encanamento,ma-j 
lT^J$SS&Ttâ,V?$S&$: Lna^alam^uee deposito para aguar-1 
solicitou o» nece»»ario**«cl*r*«m.nto* e In-  dente,   250:0001000 ; direito de trafego/ , j   u. 
tormaçSe* *o* *r*.  Mnente^oronel Antônio .obre as secçOes da linha Ytuana, oons   O dr. Antônio Manoel do Freitas, juu de 
Meod.* da Co»u (Mogr d** Cru*.*), dr. LuU tânte< da oontracto, linha férrea (sobre'    orphSos  e auzontes nesta  cidade do 

^V&*M\X»^& terrroâpartrUr<w'l?(í1ohSo8.tem0tiTa• pae* da capital • daa  cidade* d* Taubaté • wagOes e pertences, 160:0001000. 
Tteté. |    Sisudo o leilio   para liouidaçfto ser&o 

■' acceitos lanços mesmo inferiores i ava- 
liação TltBiaa,   «u    wwa*»»   uuuvia    ...«••.«•, M"», 

PirMieaba, 11   de Fevereiro de 1888. tendo fallecido ab-intestodo e sem hor- 
de Aguiar » Castro,     deiros presentes conhecidos Antônio Pe- 

O secretario da irmandade. 

Ftrmiano Joaquim de Araújo Martins. 

Torras» • 

Para 

MtMb.tr; Joaquim Rodrl,«i Aawwj. J» 
•tor. ao* «aso* d* Janetio • Favereirw do cor- 
rsate iriwtre. oaudeu-s* «tragar a quanu. 

Dlrootortada 

Dia a 
Da Jeia Boptiata Moreira da Glorie —Dentro 

d* a0di-acMta<ioa dadauda publicaçio do 
dospa bo 4a aeraata. 

OeAatoatoA.de* Santo* GardoM.- 

i CacUoe B JteUie.—Dentro d* 30 
pabUcaçâo 

DetTapelde No»b«ra» Torre* -1 
«rode» ' 

Bananal e seu termo, província de S 
Paulo, por nomeaçio na forma lei etc. 

Faço saber  aos que o presente edital 
virem, on delle noticie  tiverem, que. 

SgjKjÃO JULVRtt João Tobias i 
10—9 Bordo de Ruende, 

Procuradores liquidantes. 

EüiTÀES 

t 

O dr. Ignaeio José de Oliveira Arruda, 
juix de orphtos desta imperial cidade 
de S. Paulo e seu termo, etc. 

Antônio Prado 
O «baixo assignado saúda o benemérito pau- 

lista, o senador Antônio da Silva Prado, pelo 
*eu annlvarçarío nataltcia e pela sabia direção, 
que tem tomado a favor do» escravos e a libet- 
dado geral da ao»»* bolla província. | 

Paçe* de Calda» ii d* Fevereiro d* IttM 
i 

Moves* BaawanDQ DiCAMaaoo 

A estrada d» to.ro do Sapu-    ^ ,tber a0jí(llieu praWHtrteiiltsi. 
Cany ' coin prM0 je Tintc jias, e as três praças 

Pele que »e tem dito e eeciipie «obra nu M- do estylo virem, que dispensados os pre- 
tr*d* d* f*rro, esegundou rumo que *» *m>'g0es, o porteiro dos auditórios José Se- 
plor*ç8«*o»rscooh*d«*ato*vío tomando, ÇMtíio Pereira,   ou quem suas veies fi 

n. p.'h" p».«ando pela Virgínia. Cnri.tine. remataçio a quem mais der e maior lan- 
Itajubé. Pouw Alegre, Bordada Matta, Dato çi offarecer no dia vinte e seis do correo- 
Fino a Jacutiog* ; e nesta» condRÓa» elu ar- ^  „   oau  horas do dia em a porte da 

SSufiuS. Paeuo, preiodicaajo eoaetderavei- Sé n. «, a e«sa abaixo doacnpU, perton- 
mente, aio »ó o tr.fugo do* estrada» da ferra eeate ao espolio de d. Carolina MUiler 
Mo.yau. P.«ll.tt, ÍM|M* ••SJ^'^» • We das Dores, a saber. 
Z^rrJST&tZSu?1S£\. ümacasaterreade «Mf^-j^ 
1.1. oiTde eomb.n*ção com a estrada d* ter- janellas, de um 1-DçO sob n. 141, sita a 
reMtees e Rso e a o* Pedra 11, ella pôde rua de S. Joio, freguesia da Cousolaçio; 
offerocer aos produetoadoSapa^aby. tarifas' jindinJo pelo lado direito com proprie- 

dade de Clemente Baldi, pel t esquerdo 
com a deThomaxOiancoli e pelos fundos 
com a da Migae!|Qullo, vista e avaliada 
pala quantia de dois coutos e quinhen- 
tos mil réis (3:6001000). 

B assim será dita casa arrematada por 
quem maU der e maior lanço offjrefeir 
acima da avaliaefto, ao dia, hora e lo- 
gar ao principio declarados. 

E para qna chegue as conhecimento 
de todos mandei expelir o preí-ir.« e 
mais dois de egual teor, que serão afi- 
xadas no* logares do costume e publica- 
da pela imprensa. 

Dadeeyaessdo Mil» imperial «dada 

dro Vaílim que era dementa e do qual 
era curador o Visconde de Agniar Tole. 
do, foram os seus bens arrecadados e ar- 
rolados por este juixo e nomeou-se cura 
dor á herança ; pelo que, na conformi 
dade do dii-posto no art. 32 do decreto n. 
2433 de 15 de Junho de 1859, convido 
os herdeiros sueeessores do dito finado e 
todos aquelles que tenha-a direito aos 
bens arrecadados a virem habilitar-se 
neste juixo dentro do proso 4e sessenta 
dias e requerer o que for a bem de seu 
direito. 

B para que chegue i noticia de todos 
mandei passar o presente que será afi- 
xado oo lugar do costume e publicado 
pela imprensa 

Dado e passado nesta cidade do Bana 
nal, província de S. Paulo, aos 28 de 
Fevereiro de  1888. Bu José R: beiro de 
Souxa Lobo, escrivão que o escrevi. 

3-2 
Antônio Manoel de Freitas 

ben jusUdcaram as 
já foi 

qa* es cooc»»»iooanoa 
vantagenada »aa ampres*. 

PreTmaa-ea. portanto o* tetereaese pealk* 
ti*, pare npallirea a eatareêo.coatrepoado^he 
asiaiisao rs ei,mpei*ocu indo,irui. a redoo- 
çêedaa tarifa» d.» estrada»da ferro pr*)a4i- 
esdee. * eoi»tri,cçi<» de uai» liahas de boade 
a vaaer. aaaMtre S JaU do* Campo» e astfi- 
TIM* d* Mioas com dirwçio * aa.de de Je- 
■aary. eeatradaTaabitdés divi.j» de José 
da Psroaaa, bee* coaa os eeaeortoi * melhoro- 
mentnd-tod » a>e»trad>eqa* camnjalJtaa 
a Ml d* Mmaa cem ** ***•«&** da» estrad » de 
ferro S. Paete* Rio do Janeiro. Bragantlni e 
reaal ABearasue, inclusiv» • serre d« (tajabd 
e e da. Miditre». Deponde»!*, parta, tudo 

lagislaav»». laaheeiae», MM 
sodeersi      » easlie crüate, Hlaslrstfa* 

O dr. Ignaeio José de Oliveira Arruda, 
juix de orpbioa deste imperial cidade 
de S. Paulo, e seu termo etc. etc. 

Faço saber aos que o presente editei 
com praso de vinte dia* e as três pra 
çaa do estylo  virem, qne dispensados os 
SregOes, o porteiro dos auditoras José 

«bastião Pereira, ou qnem suas vexes 
fixar, trata pela segunda v^x, a publica 
praça da venda e arremateçfto a quem 
meia der e maior lanç J offereeer no dia 
vinte e dais de Março próximo vindouro, 
às onxe horas da manbt na porta da 
cosa da minha residência a travessa da 
Sé a. 2, a prop.-iedode abaixo desenpta 
peítaocente ao espolio de Carmen Õa- 
gliardi, a sabsr : 

Uma   morada  de casa sita a rua For- 
Me, fregaexia de Soate fiphigenia deo- 

0 dr. Ignaeio José de Oliveira Arruda, 
juiz de direito e de orph&os ner-ta 
imperial cidade de S. Paulo e seu 
termo, etc, ttc. 

Faço saber aos que o presente edital 
virem, que, por parte de d. Anua Izabel 
Alves Conda do Amaral, inventariante 
dos bens do coronel Francisco Alves Fer 
reira do Amaral, me foi feita a petição 
do teor seguinte : 

Illustrissimo e axcellentissimo senhor 
doutor juix de direito e de orphios.   Dis 
dona Anua Ixabal Alves Corroa de Amai 
ral,  inventariante   dos bens do corone 
Francisco Alves Ferreira do Amaral, que 
tendo   temettído   para o Porto Alegre a 
precatória para   ser citado o doutor ca 
pit&o Antônio Gonçalves Chaves, acon 
tece que até então ainda   não veio cum 
prida tal  precatória, a vista pois disto, 
requer a vossa excellencia que se digne 
nomear um curador aos auzentes, doutor 
capitão Chaves, e dona Amélia filha do 
cc-herdeiro capitão  Rodrigo Pinto Ho- 
mem, e mandar  intimar os interessados 
presentes e bem  assim  os doutores, eu 
redor geral e procurador  fiscal da fa- 
zenda provincial, para na primeira au 
diencia lonvarem-ae em louvados, e ap- 
provar os que forem nomeados pela sup 
plicante,  afim   de ser avaliado o prédio 
qne fax parte do acervo hereditário. 

Tendo este inventario sido bastante 
demorado em virtude da remessa das 
precatórias para evitar mais delongas 
prejudiciaes. a supplieants espera que 
vossa excellencia delira a presente.—E. 
R. Merco.—S. Paulo, vinte e quatro de 
Fevereiro de mil oito centos oitenta 
oito. O advogado, João Alves Corrêa do 
Amaral. 

E.tà uma estampilha do valor de du- 
zentos réis devidamente iautilisada, em 
euja petiçãi dei o despacho do theor se 
guinte : 

Deferindo fica nomeado curadar dos 
ausentes o doutor Jocé Feliciauo Ferrei- 
ra, citando so os mesmos por editaes 
com o praso de trinta dias e procedendo- 
se ao mesmo tempo as intimaçOes devi 
das para louvaçio na primeira audiên- 
cias. 

S. Psulo, vinte e quatro de Fevereiro 
de mil oito centos oitenta e oito.^Igna- 
cio Arruda. 

Em virtude do que mandei passar o 
presente editsl, com o praso de trinta 
dias, pelo qual cito e chamo a este meu 
juixo oe ausentes, doutor capitão Chaves 
e dona Amélia, e outros qnaesquer in- 
teressados para assistir o andamento do 
dito inventario, ficando logo citados 
para todos os demais termos da cansa 
até final sentença. 

E para qne chegue a noticia a todos 
mandei passar o presente e mais dois de 
igual theor qne serio afixados no lu- 
gar do co-tume e publicados pela im- 
prensa, passando-se as certidões compe- 
tente J e juntando-M aos autos a publica 
forma do annuncio. 

Dado a paasedo nesta imperial cidade 
de S.  Paulo,  aos dois de Março de mil 
oito centos nteuta e oito.    Eu, Joio Fí 
linto tourinho   de Oliveira, escrivão de 
orphão». Kabscrevi. 3—2 

Ignae o losi de Oliveira trnvUt.. 

Companhia Rio Claro 
Aaaembiéa geral ordinária 

e extraordinária 

De ordem da directoria da Companhia 
Rio Claro, convido aos srs. accionistas 
da mesma companhia, para a primeira 
reunião de assem blé a geral ordinária do 
corrente anno que tara logar no dia 7 de 
Abril próximo futuro, neste escriptorio 
às 12 horas da manhã. 

E' objecto desta reunião a eshibição 
do relatório e approvação do balanço re- 
lativo ao semestre de Julho a Dezembro 
do anuo próximo passado, com o parecer 
do conselho dscal e mais serviços a bem 
dos interesses da companhia conforme 
determina o art. 38 doa respectivos 
estatutos. 

Convido igualmente os mesmos srs. 
accionistas para uma reunião de assem- 
bléa geral extraordinária que terá logar 
no dia 8 de Abril próximo futuro neste 
mesmo escriptorio,pelas 12 horas da ma- 
nhã, sendo objecto desta reunião a elei- 
ção de um director e de presidente da 
directoria, em substituição do sr. Joa- 
quim de Siuza Pinheiro que resignou o 
cargo. 

Para esta reunião é necessário o com- 
Sarecimentj de accionistas possuidores 

e mais de dous terços do capital realisa- 
do,e para a eleiçãodedirector éadmiravel 
o voto por procuração com poderes espe- 
ciaes e só pôde ser procurador quem for 
accionista. 

Outro sim faço constar que ficam sus- 
Sonsas   as transferencias de acçoes do 

ia 7  do correnie até a reunião da as* 
sembléa geral ordinária. 

Escriptorio da Companhia   Rio Claro 
em Rio Claro, 6 de Março de 1888. 

Carlos Emilio de Azevedo Marques, 
 6—1 Secretario. 

Hanco de Credito Keal de 
S. Paulo 

Convido aos accionistas deste banco a 
reunirem-se no edificio do meamo, nesta 
cidade, no dia 26 do corrente, à 1 hora 
da tarde, em sessão de assembléa geral 
ordinária, afim de lhes serem presentes 
o relatotio do anno findo,e o parecer dos 
fiscaes, deliberarem na conformidade do 
art. 73 do decreto n. 8821 de 30 de De- 
xembro de 1882, e procederem a nomea- 
ção do conselho fiscal. 

S. Paulo, 6 de Março de 1888. 
F. A. Dutra Hodfigues, 

Presidente do Banco. 
(7,8,10,13,15,17.20,22.24 e ifô) 

^Manoel F. de k. Yianaa 
Caan de eaaa- 

■nlaaSea de enfé eontroa generaa 
Rua de Santo Antônio, 56 

SANTOS 

Mio. 0 ds Março 

Ea ordem do dl* o ajudant* general da 
armada prohiblu reuaõe* secreta» e publica 
du» otfici.e» da armada e tomou outra* me- 
dida* dUciplInatee. 

—Conita que **rá dissolvido o corpo d* 
polícia. 

—Ad*vísio d* cruxadore» »»hira na próxi- 
ma eegaada-feira para fasar axcanõe» aa* 
Costa», aob o commandod* Waudeukolk. 

—Derim-s* nov*» aggrsuSss so* oflici*** 
d* armada, por capeagss tesubordleado*. 

filo, 6 de Msrçe, és 10 hora* d* aoit* 

Fall*c*a a e»po»* de ministro d* Pertngsl 
*m Bueao»-Ayr*». 

—A Rassl* ta*lst* par um* solução da Tur- 
quia -obre o prindp* Fernando da Bulgária. 
A Allemanha apoia. 

—Aa trepa* do Sudan atacaram Snakim ; o* 
ÍORlem repellirem. 

—O príncipe imperial da Allemenh*. qasee 
acha d***afaatado íe* leatameato. 

—Deu-se greve entre oe empregedo» da 
ferro-vi» de Chicago. 

—Sobre o* diaturblos   da cOrte ha sppaa 
ate   ~ 

COMMERCIO 

Café »tock IffJ. 
Marcado frouxo. 
Cambio aobre Londre» 34 3/4. 

fOe Crafr» Tetegrtfkic 4m Imfrema.). 

.000 
Vendar* m-ie 2 000 eacess 

irregular*» 
Eiiiunci»—9O7.00) taecas. 
Coatiaúa a baixa. 
Csmtpe a 91 5/0. 

(Oi 

dscsM. 
de eafé, * preçee 



CORREIO PAULITANO de Março á« 1888 

Companhia Hio-CIaro 
Balanço do semestre do 1.° de Julho a 31 de Dezembro de 1888 

AOT1VO 

APÓLICES : ipolicM «m c(u«<o.        -. •     _. ,• 
EXPLORAÇÃO A JABOTICABAL: 

1) jpin^iilo neit* riplori(fa > partir d* Ar«rti)uara 
OAftTEIRt :   «Idodt.u eont«.. . - 

ACÇOBS POR INSCREVER: 
Importância deita conta   .... • 

FRETES A RECEBER: 
IVetei a rtccber no lemastr« findo hoi* ■ . ■ 

LUCROS E PERDAS 
Importância dana conta 

Importância deita conta 
MOVEIS E INSTRUMENTOS 

VIA PERMANENTE: 
Cuito d( linha, accenorioi emuWri») r< <• nta. 

CONSTUCÇXO 00 RAMAL : 
Importância deita conta 

Matéria»  exitttntci 
ALMOXARIFAOO : 

31:131(600 

20:(lG9f40a 
la^ogno 
39:600t000 

13:0341^0 

U:398SM8 

3:590t9d0 

3.189:5781065 

1.660:737g076 

CAIXA FILIAL DO BANCO DO BRAZIL 
Dinheiro em conta corrente ..... 

CAIXA : 
Saldo exiitente      .....   _    .  

DIVERSAS  DEVEDORES: 
Importância deita conta   ...... 

865:0141570 

38:10 1553 

9.1888-81 

5.358:623|689 

PASSIVO 

CAPITAL:  imprrtiincla deiti conta 
D VlUfcNDOS SUSPENSOS :   idem. lUm 

COMPANHIA PAULISTA : 
BIJetção naito  mez. ..... 
FUNDO DE RESEKV\ :  stldo deita conta 
l'li>SÜAL E MArtílílAI. ;    impor-   nc a ó panar. 

ACÇflES DEPOSITADAS 
Accõei que 10 acham em denuiit»   .... 

GOVERNO PROVINCIAL 
Impoitoi de tramito, d pagar .... 

DIVIDENDOS : 
Peloi dividendoi não reclamadoa   .... 

DIVERSOS CREDORES: 
Importância deita conta      ..... 

RECEITA GERAL . 
Saldo do trafego neite lemeitro 
Coma de jurua ..... 
Reserva da renda do srmeatre interior 
Rendaa divartaa de escriptorio 

5.000 OOOSOOO 
1:0818000 

8(K)$l)Ü0 
8:Urui5.1 

38.U8Ü8Ü85 

39:0008000 

140; 
5 
1 
1 

0228710 
928*124 
•19:18537 
■3001900 

Ráii 

6:l 

ia:l'98200 

1:3368300 

149:0518371 

6.368:6388689 

0 iW. Leite Moraes 
mudúU HUH rmicluncia paru n rua JHB 
FluroHU 5l)i'10tRuii'8cripturiü do advoca- 
cin K nm do Pitlacin n. 4. 

operador « partolroí com lun^a pratica ; 
ituveciuliata do anolawtla* daM oi*««a- 
Smm, ronaulturio e  reaidencia,   rua  do 

antu Ephifirenia 67. Telepliü uoütJ. 
40 81 

Animal perdido 
Aeba-ie ero poder do abaixo aialgnado, uma 

bcita ordinária, qu» oppareceu em Novembro 
da 887. Quem Oi dono, poda «lUender-aa 
meimo \ior carta, que dando oa tignaaa, acom- 
panhado da juttiflcaçSo, ierd entregue. 

Villa da Aracarlguama, 21 de Fevereiro da 
1888 

Albano José de Oliveira. 

EUcriptorio Central da Oampanhía Rio-OUro.—Rio Claro, 31 de Dezembro de  1887. 
Jacvntho F, Moreira—Ouarda-liyros. 

A commliião flical da Companhia Rio-Gl»- 
■ o, tendo examinado o balanço e contai da 
a iminiitnçio. rolaiivai ao icmritra findo em 
31 de Dezembro de 1887, ai achou regularei, e 
é de parecer que «> j.m approvaJai, faxendo 
porém ai obiarvaçSea i gumtai : 

1 o A primeira verba do activo—Apolicea em 
cauç3'> comprchanda pela leu valor ai trinta 
apólices do que trata a eliumU 18 que acom- 
p nha o decreto n. 7888 da 4 da Outubro da 
1880, e maii o agie na importância da rela 
1.12 8^00: ora como pala convênio daa apo- 
licea o leu valor deiceu abaixo do par, é certo 

Sua o ágio daiappareceu. e nem ai trinta apo- 
cei valem trinta contei; aita diminuição dava 

consta' do balanço, linçando-sa a diffaraoça 
em conta da pardas, poli aliás a verba repre- 
aanta em pirte um valer fidicio : o 3* ex'ite 
na conta da lucroa e pard a. alcancea doa che- 
fes das e»taç5es da Santa Maria, Cttscuiciro, 

S. G'rlos do Pinhal a Brotai, alcancei aatigoi 
a declarados incobravels ; tio contai muito an* 
tiges, a que hoje regularmente nio podem mau 
apparacar, lenio em circumitancias excepcio- 
n»as, não ia admntindo chefe nmhum a aeivir 
iam fiança, laivo um caao repentino como nor- 
te, ou retirada imprevista do chefe; 3." A ver- 
ba moveia e initumeotoi e material rodante 
comprchanda o custo doa meamos, como porém 
todos os annos o seu valor diminua pelo uso, 
parece que ia deve irar todoi oi annoi do icu 
valor uma porcentagem que corresponda i di- 
minuição do valor pelo uso, sendo a differeaça 
lançada na verba da perdas; nio se faxendo is- 
so, a verba apresent» ura valor que mo cor- 
responde í realidade; 4.o O fundo de reserva 
deva ser convertido em apolicea, conforma a 
disposição do art 63 doa estatutos da compa- 
nhia, nio ae faiando assina a estando o dinhei- 
ro em gvro naa traniiccSas da companhia, em 
rigor nao axiite fundo de raiervi. 

S. 
188S. 

João do Rio-Claro, 38 de Fevereiro de      Eirriptorie da Companhia RioCUro, 6 de 
Março de 1888. 

Job Marconiet ReftnJe. 
Francitcn de Cattro Si Barreto. Carlos Emílio ie Arevrdo Marques, 

Secretario. Antônio Augusto da Fonseca. 

DemonstracSo do movimento da acçSei da 
Companhi» Rto-Claro, durunte o aamestre 
findo em 31 de Desetcbro de 1887. 

Passiram-ie 64 termos, lendo : 

Por venda . 
Por herança 
Per doação . 
Por caução. 

l.SflO 
562 

10 
946 

Mosquitos 
ERCEVEJOS, FÜLGAS ETC. 

dempparecfin infalliveltueuto com o im 
do bemconbpcidoe Tflrdnd«iro      60 13 

FO' DA   PKBS1A 
Chegou nova remeena 4 

Pharmacia   Ypíranga 
N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

mi 

Cumprindo o que diipSem o art. 30 % unlco 
dos estatutos da Companhia RíO-GIMO. acima 
vão publ cadoa o ha^nço semestral da referida 
companhia de Julho a Dezembro de lb87, o 
parecer do conselho fiscal e o quadro do mo- 
vimento da acçSes no referido semestre. 

Rio Claro 6 de Março de 1888. 

Carlos Emílio de Ajevedo Marques, 

Secretario. 

Preço de uan pacote . .    l&OOO 
A duala fttftOOO 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia  leva detalhada ex- 

plicaç&o do seu uso 
Remette-ise par>a o Interior 

Balancete da Caixa Filial doBancodo Brazil 
9. Panlo, 99 de Fevereiro de 1988 

ACTIVO PASSIVO 

Letras descontadas 
Letras caucionadaa 
Letras a receber 
C o n t a a correntea 

g r^ntidas . 
Titu'os em liquida- 

ção ..... 
Banco do Brasil. . 
Caucúas. .... 
Acçóas e deheatures 
E ificio e mobília . 
Diversos    .... 

Caixa : 
Na s<da e nos cor- 

respondentes .   . 

4.070:5511890 Capital.   .   .   . 
3:400tü00   Emitiio   '.   .    . 

i     , Banco d   Brasil . 
L traa a pagar   . 

3.6'8:1988864      Dmketroapr*. 
j mio 

197.-518810  Per letras .   .   . 
19.V65títl5a  Por contas corren- 

8.167 ««l 83     ta*  
MMK-aitf» 
1 I>:6l88ii00 CançS t.   .   .   . 
1370918317  Dividendos.    .    . 

Diversos.   .   .   . 
Lu-ros e perdas . 

1.739 3761291  Lucros suspensos 

19.0.')3:«T8ô_>8 

800:0001 0 
45.8008000 

s 
31:2398310 

4.736:337|147 

6 103:5318338 0.837:8718335 

8.157 AOWB 
13:0618000 

168:6608083 
15:4308499 

Í9.ÕS3:676tÃ58 

Oi 1 arentei, 
FidencioN Pr-tea. 
J. Augmt' Garcia. 
A. F. de Barres Jordão. 

O guarda-livros, 

J. A. Thomas Romeiro. 

LOTO MARAVILHOSO 
PARA 

Para aprender a ler rapidamente 

4—1 

Nas casas Garraux e Teixeira & Irmão 

Collegio I vahy 
20-LADE1RA D0 PORTO  GERAL-20 

O Collesio Ivabjr.dirigido pelo dr. JOSÉ' MARQUES DE OLIVEIRA 
IVAHY, dwtina-ae à educação completa doa alumaoa q ue lhe forem confiadua 
Bsüina-M toda* aa maieriaa do enrao primário e secundário, de modo a habilitar os 
seus alumnos com os conhedmeatos necesearios, quer & rida pratica, especial- 
mente ao Commerdo, Asmcultnra a Industria, quer a matricula em todas as 
Academias do Império, para o que dispOe o Collegio de um numeroso e distineto 
pessoal docente. 

A Oymnastiea a demais exercidos indispensável 4 educaçio physiea 
base de educação moral e intellectual, mereeerSo especial cuidado para a sua in 
variável, mas diseraU execueio. 

O va-to ediflrio, onde f anoeiona o Collegio, dispOe de todas as condições 
exigidas pela boa bjgiene, residindo nelle o director e sna lamilia. 

CONDTCÇÃO DE ADMISSÃO 
AdmiHem-se alumnos  internos e externos, qne pagarto pensfles por se- 

mestres adiantados, a saber : 

Um alumno.. 8001 Cada alumno de curso secundário     901 
Cada alumno do corso primário     148 

Faz-se abatwento seado dou, trai e qaatro imios 
Os internoe, além da penslo pagario ama jóia de 808000 no meto da en- 

trada, e pela lavagem de roupa a   cargo   do collegio a quantia de 481000 por ae- 

Para uso de papel, peana e tinta, etc-, pagarão por semestre 81000. 
Os que cursaram as aulas de desenho e pieno, pagario de   cada um des 

•aa estudos 80f MO por semestre. 
O semestre uma ve« começado  eon*idera-ee vencido e, portanto, obriga, 

torio o sen pagamento. 
Nio navsrá rsstitaiçio da penslo do alumno qne se retirar do O li<>gk. 

por qualquer motivo, antas de terminado o semestre. 
Oa alumnoe devem ter correspondentes idon»o«. 
ffa» easoa de doenças de alumnos, eorrerio por conta daa f.;i31 üns es >!• # 

pousde medico. botieaeenfermarU. . ,     .j . 
Oa olumnoe menores aio tratados e selados com eepeeiel cuidado, 

90—li O director, Joeé Her^psee 4e Mlvelre Ivahjr 

ATTENCAO 
Guano   Artificial 

Kainit marca «Águia» 
Estrumo osp«ciai e «em rival tara os GAFEZEIROS 

Est» estrume compde-se na maior parte de potasaa, oomo também o café 
e por isso 6 o único estrume effleax para aa plsuteçOei) de café. 

O C8<eze)ro extrahe, da terra a potasa em grande quantidade, e para 
que a terra na > seja «m poucos annos completamente exbaurida. o que necessa 
riament» deteriora tant»a quantidade como a qualidade dns r.olheita.i, é preciso 
rei<tituir & t»rra aoforçHS por substancia identicti, a qual nenhum outro estrume 
posaue em ti   irrandes porpo^GeH c mo o 

Kainit marca u Ajjuia" 
Este prodncto jà se emprega com grandes vantagens nm todos oa paizea 

que rultivam o Chfé e mui toa fHzendeiroa brastlniroa tem auferido resultados sor- 
prehendentes pela applicaçio deste estrume, que deve forçosamente aebar geral 
aeceitsçto 

Os unioos eeentes para a venda necta província sio OB ar». Victor No- 
thmann & Comp.— Rua deS. Bento n. ^9 que convidam to^oa oa interessado» 
nos beneficio» da lavoura du ciifé, k visit»l-oa para inaia informações. 

O preço de.ste utiliaaimo produeto é diminuto. 
Os pedidos drivem i-er díriiridos aos únicos sgentes 10—tf 

Victor Nothmann A Comp. 

Professor de musica e piano 
Continua-se a dar liçOes a IfOOO, sen- 

do 8 por mez ou 12 ; garnute-se muito 
adiantamento em pouco tempo. 

Pode ser procurado na ladeira da Ta- 
batiniruera n. 21 ou na rua Direita n. 4 

Aiuga-se 
Uma chácara na rua da Tabatinguera 

com commodos para grande familia a a 
preço commodo. 

Para tratar com Joaquim Proost Rodo- 
valho U Comp à ladeira do dr. FalcBo 
D. I.       6-4 (alt.) 

msm s. m 
Companhia d» Optrttn» 

ra 

Em excursio, de   oombinaelo g.^ 
Biuiirezit Brasa Jsaelor « Cmm^ 

GRANDE NOVIDADIT 

SA0  PAULO 

N   U   B   I   A   N N   U   B   I   A   N N   U   B   I   A   K 

NÜBIAN 
\T   U   T^   I    A    N 

XÃ  UQUIBA   mP£fíM£Am\ 
O  magaiaoo  ÍUSTRO <!■••«• grraxal 

coiu«rva-M duranla tuna —num», 
^ a »*jm qumt  tir o tempo. , 

BÂlMOfíAl BL0SS Gomma luilrosm flulica porá ti Bcllimt dai Snherêt.l 
A.wz.zo.A'Sai as»*  ESCOVAS 1 

PASTA UMCTUOSA, •«» O«í«M d» Mbm do amadrou, tmt qamlt 
é mutngum mo Kxtrcito laglmm. 

▼MB    NuatAN    MAMUF*    COMFT W^.   •   *   •,   «,l/t. iifl,,   LONORS*   ■. O. 
&■ 8. MDtO, vaM* •• MinM a, 
 A. O. S» Wãeag.  N   U   B   I   A   N 

CONSTIPAÇÔES • MOLÉSTIAS do PEITO 

IXAROPE «TiPHLOQi»™ BRIANTI 
PARIS, Phimtel» BRIANT, 150, ruê d9 Rinll, PARI9. 

1   ls iisliSillalii ■silinaa Sa fsils isiiiiSMiisnilin )s aaals is n 
I XAMra BMAWT como o medlcammto Mltoral a, SMM «Mí* < 

UOêIMauto êmrtm eontn os BaO—aa. BIIIIIIMIII 
» Tariü mÊmmm*imif.-pun aa agstf a Wntk 
a ssalsinltus MB Ualval de tavaaurl 

•arosrros an TODAS *S ramcirABS reasMaoiaa 

Bamal Férreo do Hio Pardo 
ig> De ordem da directoria conrido os srs 
accionistas ane tomaram ncçOes para s 
coustrucçfto da 2* secçfto de S. José almé 
da Moooca,   a   fazerem   até o dia 17 de 
Março  próximo futuro a 1' entrada   de 
capital a  raz&o de 20 % ou 4 |u00 por 
acção na Casa Bancaria da Província de 
S. Paulo Nie]a«o & Comp., em Santos, 
ou na sua filial na cidade de S. Paulo. 

Casa Branca, 16 de Fevereiro de 1888 
José Cândido Nogueira, 

Secretario da comi anhia. 

Cimento Portland 
MARCA    ESTRELLA 

Chegou de novo e vende-se em casa de 
Zerrenner  Uúlow  tt Comp. 

BM 8. PAULO 
Hl~nüA DK a   RRVIO—81 

lompanhia Cantareira e Kxgotlos 
Provino os srs. proprietários e mora- 

dores desta capital e arrabaldes, que, de 
accôrdo com os contratos vigentes, nin- 
guém, a nioser a companhia, tem n di- 
reito de construir quaesquer obras de ex* 
gottos, ainda mesmo addicionaes ou ex 
traordinarias, sobre oa encanamentt s, e 
de alterar 011 reconstruir aa existentes, 
so bpeno de demoliçfto e mais effeitos á 
custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que desejarem 
quaesquer obras de exgottos deverão di- 
rigir-se ao escriptorio desta companhia, 
sito á rua do dr. Falcfto Filho. 

S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1888. 
6—*   (sab.) J. Bryan, gerente. 

CÁPSULAS 

M ATHEY- CA YLU8 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

As Cápsulas Mothey.Cayluo com Eneolucrn lielgado de Glúten nio fStlglo nunca 
o estômago e. sio rcconimcndailjis pulos fVtf--vore* tias Faculduilcs de Medcclna e 
os Médicos dos ÜMpHaM de Pari?, Lomlrus e Ni:w-Yurk, para a cura rápida dos : 

Corrimentos amigos ou recentes, a Gonorrheo, a Blennorrhagia,« Cjrstite 
da C0U0, o Catarrlio c ss Moléstia ás Bexigas e dos argãot gemto urinariee. 
UM Um» ttpliceçlo dttêlMt tcorptnli» eide frete». 

Exi-jir as Verdaderas Cápsulas Mathey-Cayltis de GLIN * C», de PâlllS, 
que ue ach'to em eatii do* Drorfuístas e Vhurmaeetitieoe. 

Medico e pharina<*eutico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório no larso ém tté n. 9, «obra 
do, 4o naeia dia ao S da tardo e 
mudou a sua residência para a rua do 
domeral OsarU a. &8. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, da 

elle e syphiliticaa. OraUs ssoa  ao- 
iroo «0_I7 

Uiuica medico obstetrica 

B 
de 

aataial ia Fígado ia lawlMa 

ém Frêaf, Saalaa  imgMtrrm, J 
Admlnninr sob forma mui btOe aaradaval lodo» a» eUnualoat «Samoa «» ala» evWseis 

AMim o chcln » vstwr iiAa«-n«n« ICM» aMa dl*» nu incíam mpanrSa %tm mmm 
muenurUÊO» liv-ooif-u»-i v«^r• o r*n porqrM po^* —> »«*<• '"""'i «• tnmám rttorm 
ernroMnU. o u» •laijaaile * ImponalTel, Ul * o emlnenl* KrrKo Brastada pala Olaai 
WtWUUSt • eiperlencU taia conftrmartn n bom eilto de»U prarfoete. 

• -«1 

formado pela faculdade de medicina de 
Bordeanx e habilitado pela Faeuldado 
do Rio, antigo externo dos hospitaes da 
Bordeanx (concurso de 1880) sx-interoo 
doa asyloa de alienados do departamento 
do Oironde (concurso de 1883), com lon- 
fa pratica nosocomial, noa hoapitaee de 

rança, tem o seu consultório a rns da 
Quitanda n. l,de 11 1(2 ia 2. 

Besidencia, ma de   Victoria   n. 25, 
canto da de SanU  Epíiigeaia.Telepho- 
ne 306. 

Attende a chamados a qualquer hora. 
Aoe pobres (iratis. 30—9 

üoapuhia Üarris de Ferro 
deS. Panlo 

O Homem !     O Homem 
Primeira rHpresentao&o da eanlMiii. 

REVISTA FLUMINEtíSE em p»is lí 
verso, em 3 actos, 10 quadros, Hul 
bnlhantos apotheoses e um monolaa 
prelimintir, original dos festejados a iS 
Êularea  escriptores Arthur Arevedo 

[oreirtk Sampaio, com 32 numeroí/ 
musica de diversos compositores 

O Homem 
Denominação doa qmdrooe 

doeerlppdo do ooomarle 

1* quadro, 0 Diagnostico—sais M 
casa do conselbeiro—acena nova m 
Orosto* COIíTS. ' n 

2* quadro, A espera do bond I a pn* 
de D.  Pedro II e as barcas Ferry, fi, 
mente copiadas   do natural, pelo htl 
ecenogrspho Frederico de Bsrros. 

8* quadro, O adeus da pátria—ptrtid 
de SS. MM II. pare Europa I—sesusd 
grande effeito, pintada pelo mesmo M 
nographo, Frederico de Berros. 

4* quadro, Meetings—Praça da Adi 
maçao na parte nfto ajardinada—sem 
igualmente copiada do natural, pelo «( 
nographo Frederico de Barras. 

5* quadro, A imprensa—o peiy tillt 
do palácio—acena de grande trabalho 
architetonico, devida ao festejado pinai 
do notável scenogrepho   Crestes Colin, 

6* quadro, A Colônia Portuguesa U 
o interior do novo edifieio do Qabineti 
Português de Leitura, magnífica còpii 
t'abalhada por Oresto Coliva.—A empn. 
sa chama a attençio do respeitável pu- 
blico para este primoroso trabalho trtii. 
tico, que vem mais uma vea comprovit 
o grande mérito do illustre seenograpbo 
italiano. 

7* quadro, Antônio José l—salio so- 
bre do Imperial Theatro S. Pedro de Al- 
cântara, cópia executada a capricho por 
Frederico de Berros. 

8° quadro, Factos e typos I o Edn 
concerto, esplendido reprodusido por 
Oretes Coliva. 

9* quadro, Apparece o Homem ! — 1 
mesma acena do 1* quadro. 

10* quadro, O amor I Deslumbranta 1 
maravilhosa epotheose executada por 
Orestes Coliva, com tedos os recursos do 
"pulenta phantasia artística.—Scensrio 
como rara-i vetes tem sida apresentado 
nesta capital. 

No intervallo do segundo para o ter- 
ceiro acto d nrchestra exenutará a limdi 
polka EMANUEL, do distineto mae«tn 
G. Cardim. 

Tudoa na figurinos foram imaginado) 
e desenhados obcequiosamente pelo dii- 
tinctisüimo escriptor brasileiro AIUíM 
Azevedo. 

Os vestuários desta peça slo todos co- 
piados rigorosamente dos desenhes, al- 
guns delle*) riquíssimos e deslumbrante!, 
outros extravr^antes e excêntricos, teitoi 
sobra a direcçSo do hábil mestre ds 
guarda roupa deste theatro sr. Simoni. 

Os vestuários das setizes foram con- 
fiados espeeia^ento a uma distlneti 
COSTUM!E'RE. 

Adereços todos novos msgnificos exe- 
cutados nss cfflcinaa do I* aderrcists, 
sr. Domingos Costa. 

Cabelleirss todas espeeiaes, paraoe 
diversos personagens da REVISTA, s 
CTgo do talentoso artista Mello. 

Trabalhos de machiniamo e carpinta- 
riado mnitohabil mschinista deste thea- 
tro sr. J0B0 Vieira de Castro. 

Os autores da Revista assistiram a to- 
dos os ensaios da Peça 

Mise-en-seene de A. de Faria 
X 

Preços e horas do costume. Os bilhe- 
tes à venda na CASA GARRAUX, até 1 
tarde e depois no theatro. 

X 
AMAWHAN 

Bodas de Seraphina 
DRsJERONIMODEGiTI 

MSDIGO K OPERADOR 
ESPECIALIDADE 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real üniverddads da 

Nápoles o npprovado pela Faculdeds ds 
Medicine do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 2 horas em soa consultoria 
ruaJosá BonifaciQ n. l« (entige rns do 
Ouvidor) e accaita chamados por escrip» 
a qualquer hera, tanto aa seu consulto* 
rio como ea soa raaldomia 4 ma do dr* 
Attonio Predon. 1. 

AeeeiU tombem chemedos pera o in- 
terior da provinde* 

Encarrega se do exame da onriaa, 
quer qualitotívo, quer quantitativo ee 
onel^ner doeate        40—M » e seb,-_ aco. nuo —^.,—,—      ^.  ,, . . 

De orlem  da directoria desta compa AllvÃ^ÃflAft 
>ia, convido  os srs. areionistas para e' d*ia»WgWl«W» nhia, convido  os srs. aeeionistea para a 

reunião de uma asaeniblAe gerei extraor- 
dias ris no dia 28 do corrente, ie II ho- 
ras do  dia, para tratar-se de essnmpto 
relativo es eondiçO»)   do novo eontracto 
com o governo provincial. 

S. Faole, 13 de Fevereiro de 1888. 
J. Jf. Poniee, 

Guarde livros da companhia. 

Oa advogedos Franciseo de Costa Osr- 
valho e Antônio Alvos da Coeta Cer*»- 
lho continuem com esolptoria de edve* 
eaci* em Campinas à rua dr. Qw** 
13, tendo por agente enxiliar «Iviss 
Maurício. 

Incumbem se de todos oe serviços s« 
sna prods»t^ aUi a fira. 10—17 


